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DEPOIS DE" EM LAGES, INAUGURAR, O 'RÊCHO DA JJR-l, LIGANDO IESS4 (IDADE rA CURI­
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MADO' NO' AEROPORTO

SANTIAGO, 6 (U. P.)
Urna ave-rnarínna, vínda da
Austrálía pousou hoje na
coste chilena, não longe de
Vulparaíso, ao, termino de
uma viagem de 10.000 quílô-
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I d 'd' Completamente tomado Dor não têm função específica; eítan., verde foi a .pergunta crucial da

O Presidente usee ino u IIsc 8: " mereceu especla ti�,� c��E�t:ào� admin_istra- estudantes, autoridades, pro- do isto como ilustração, e não in. noite, Osvaldo Machado frisou que
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. Como já é do domínío pú-
ressores-e povo, o Salão No- sínuande que haja tal atualmen., êste problema, mesmo em regiões
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progr�ma que se reveste da

des noites, quando, pela prí- do com os esfõrços dÚ,pendidos. A problema não tem sido resolvido
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zaáis alt· tã
. rueíra vez em nossa hístó- respeito dó .excesse de funcioná_' 'de acôrdo com os anseios popula-,a nl,eru

,
e· e an a a arlna. a �ossa �iJ���í�rciiae ���� ria pública, um candidato é nários, caso seja necessário adis-. res. Entretanto, em Florianópolis

t�raI,_ procurando.-interessar
cnvado pelas mais diversas pensa, ainda mesmo que venha a deverl!; ser entregue ao Conselho
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pu.ra os quais as 'atenções 0.- tOll1âda de posiçao das bate- tra 'va ao Estreito, onde atualm.en,_' compoltamento do sr. Osvaldo Ma-
.

caça-o quoe reprE-'senta. ipar'a' o '.Ens·.·no"'.'uper:.·or em· nos- p'�:r.�al�sattãl'OVl'dSaedmePrteemV .trao= ria.s, que funcióríaram im"; te Je res'simte uma fiscalizaçã,o chado, �ue, ainda mesmo qu�
� � ""

� pIa v I t· b mais atuante, ressaltando aindA a artilha'\'.ia. funcionava cerraiill.,
_ .QorclOnado a' partl'cl'pa ""-,, �

ca e men e so o' coma,n- \..
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terra e' das mal·s auspl·cl·osas atiVll das mais diversas .�l"� do do acadêmico José Matu, que criará fontes de trabalho para. saiu_se ex�epcionalmente bem, re_

I' � sl'l',Lm "'ale ressaltar q'ue a os que na prefeitura na�o teAm o chassando e convencendo, com
, .

. .• (,';s, redundando como' se 'Vê
.,.... v

e!'l singular" beneficio coie� sl\llatina -estudantil será aproveitamento adequado. respostas sem titubear.
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t'v- uma orientada Ilem preocupação InquiridO a res}ieito do cargo de Vale t<essaltar que Osvaldo Ma-S amos o os e para ensiI
-

t�'aj;ldo 'pª,r:�zó���aVd: clt do pártido '11 que pertença o procurador da prefeitura na Ca. chado foi aplaudido ha maioi'ia

gSSSSSS'SSSSS>iSiSSSSSSSSSSSSS%SSS�S:S,.%i,.ssssssSS"S"%SS_%_"íb%_�_� b\l.t<':f: OS mai� variados seto... cpar�dfiodcaatlol.'za·ed'oêsse será sen:t: pita! da República, disse Osvaldo das respostas dadas, em tôdas elas
r!'s de oplnr <; como' se Ja Machado que acha . uma função surpreendendo os ouvintes, que
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. MU_!11clpal de. Florlanópolis
abordados.

cargo em referência, aproveitan_ crático e do partido de Represen-
f
Além disso outras tantas ima- r sel:a.o submetidos à vp.':'da- Respondendo a,t. uma pergun_ doo em outro setôr. Quanto' ao tação Popular se apegasse a ata_

gens de sensível beleza nos mos_ d€'lra artolharia por pa!'te ta formulada pela mêsa, dire_ critério para a admissão de fun_ lhos para driblar os inquiridores.
trará o Museu de Cêra Cientifico, da estudantada, piocuran- tôra dos trabalhos, Osvaldo Ma- cionários, esclareceu o candidato Uma conélusão pode ser tirada
que- vem prestando um grande do ausc�ta'r seu pensamento chado f,pcalizou o problema do que a sua r(!estruturaç,ão preve a após a sabatina de ontem: Osval­
trabalho em próI da eugenia da a rel'pelto dos mais diversos funcionalismo, frisando que fará admissão de funcionários onde do Machado é um homem de vi_

raça humana. rroblemas administrativos a sua reestruturação, principal_ fôr necessário, e somente median_ são, com soluções certas para todoshomem é homem, mnlher é mu- q'ae l'nteress .

d" am Vlvamen+e m�te os que são remunera os e te a realiza�ãll de concurso,. salvo os nosso� problemas.�O������- WMAO_Am �M���
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·I....t--a"ç--a".\!Ão- --d-.O'.-s· -c"a--n"d- ai·d- -a"-10- s-·"'II,'"de dados lhistra.tlvos, 'abordam rÍl.quedismo do exército de . ma l\t�a�ado, O candidato· (já
.motivos Il temas dos mais' varia- terra" submeteu-se a uma inter- Er·,tado, ,encarregàdo dos As- v,fnnoso) d PSD PRP A

dos, dando ao espectador ampla' vL vença'o ciru'rgica passando a te-r sun1.os Culturais, vai à Amé- P;�feitura MOun' ''no 1- O '�d'" _ N t· d
. IIItl'ia do S.ul, a con-vl·te de va' - lClpa. S' e-' RE ATO BARBOSA deixarão ludib"iB.r pelas te.nta lvas e n-

.

são e esclarecimento cientifibo, re- A i t i Ih � bate" d .uma aparenc a ex er 01' de mu er. . . � ecorreram num cli-
• dículo, com que pensam alguns condenar III...nnhecido PIiIr grandes clentlstas Côntlnua .entretanto, .

d
n:)s governos. 11' a purame t d 'tir- am a que C ml'n'l'stro partl'ra' de.ota

iL n e emocra co Merece os. maiores aplauso:;; a iriict!t- tão sincera determinação. Gabe, em vel'-

licomo de inHnlta utllldade para d' f'
., onde a sl'nc 'd d f'casa o e .com nome eminmo, a

capital no dia 23, com des- en a e e a ran- � tiva do Celitro AcadA ico XI de Feve- dade, aos moços -universitários partici-melhor eaucação do homem, priIL ser o homem de sempre, E isto d qlle�a constituiram O ponto ... reiro, convocando ao salão nobre da F9.:':' parem diréta e efetivam.ente da campa- •cipalmente soAbre o problema sexo. tiro ao Brasil on e perma: noJo d t�em demonstra o Museu de Cêra nccerá de 24 a' 29. Em segui-
< AU a �por una sabatina. I11III cuIdade de Direito, para tim debate frau- nha, Não' é possível que um Município do

O valor educacional do Museu' Científico, que .�strearlj. sábado, da, irá ao Peru, que visitará � co, claro e leal; os ,candidatos à Prefeitura nível do nosso venha a ser governadq por I11III
de Cêra Cientifico está subretudo no clube 15 de novembro. de 29 do corrente a 3 de se- " • de Florianópoli!-1 no pleito de 30 do cJr-: qualquer demagogo barato, - primário ...
vinculado na defesa de. noS�os Como o caso citado acima ou- tembro. De 3 a 8 de setem.. I11III

rente. Essa atitude, p'fufundamente cons-. e analfabéto. •principlos sociais e religiosos. Há tros tantos tem havido, inclusive I
bro, estará no Chile, partin- ... trutiva e demOél'áticlS revela o proçe"so

de se crêr a primeira yista, que a na ,vizinha cidadé de - ItaJaí, há.1 do então para Buenos Aires, 1'I11III natural do inte:::-êsse áas Classes, na ela- A responsabilidade' do PSD":l>RP, no •mudança de sexo é _?Ualquer �oisa, poupos mês�s atrás, onde aconte- '.onde permanecerá até. o di."-
.

III' boração do processo político. A juven'tu- lançamento da candidatura- Osvaldo Ma- I11IIIde muito natural, ,0 qU<l de!!man-· ceu um dêsses falsos casos de amo.-110, quando .se (iirigirá ao I11III de universitária de Santa-Catarina não chado, se ácha dividida, moralmente, com ...
talaria nossos sadl<,ls princípios SO� frodlsmo, Uruguai, �í ficando àté 12. ... pOderia se auser,tar, ou se omitir,

.

dia!1te a mocidade das escolas, Osvaldo é ho- liliiii
IIIIIIde problema de tamanha gravidade. E mem de inteligência.clara e de ação ime·· ...
" esses jovens alunos se encarregam de diata. É ci espiriiü do homem de emprê- •• apontar á opimão pÚbliéa um itinerário sa, procurando, -Com entusiasmo, impul·
� de esclarecimento. sionar a iniciativa privada, para que o •
... trabalho amps.re ao maior número. É
I11III O aperfeiçoar.lento do sistema demo- candidato paJltidário, mas não é extl'e- •
... çrático se encontra em marcha, de sort� mado, mantendo-se ,em uma linha de flu- I11III
I11III que. o embriag::..mento publiCitário, os tuação, que mult-o agrada ao eleitorado ...
... slogans para ilusão auditiva e visual, tu- independente, liem preferências partidá- I11III
• do (isso diminui de. importância, porque o rias. Osvaldo tem ligação de velha data lIIIt

pOVo' já caiu em contos de vigáriO, pal'a com os nossos acadêmicos de Direito. Há. liliiii

• cuja repetição não deseja cooperar. É ne- vários anos, os nessos alunos disputam,'"
I11III cessário enfrentar a onda demagógica da ao términ do rurso, o· prêmio por êl� •
... propaganda. Mi'lHias e calúnias irradia- instituido, para o melhor aluno de Direi-

I11III
I11III das diáriamente, É urgente tomarmos to Internàcional Privado, cadeira da IJIII
... atitude de ponderação, nas urnas de 30 de 5a. série. Éle tomou essa atitude para ec- I11III
I11III agôsto. Afinal de contas, o Município me- timular o estude., Tomou-a, quando muito' ...
... rece respeito. Não podemos, votando t)m

.

pouca gente acreditava nos destinos da- I11III

• <:adidato 'notória e publicamente iri'es- Faculdade de DIreito de Santa Catarill�....

I11III I!'Bhsável, transformar nossa terra em �
... cubata africana. Eleição não é palhaçada. ,- Osvaldo Maçbado possue o insti.nto

liliiii
I11III Um voto não se colóca na urna por sim- da socialização da riqueza. Não é um m- ...
" pIes gozação. As consequencias poderão dividualista comum. Energias criadoras, I11III
'" ser terríveis. Fll.l'ianópolis é .um patrimô-

.

refletidas em .eMpreendimentos de vultu, III'
I11III nio de todos nós. Não é possível que aqui êle as compreende enquadradas em uma I11III
l1li' s� vote com a mentalidade do palhaço, política de investímento, através da qual ...
I11III cuja alegria mórbida consistia em vel' o poderá o maiOI número participar ja I11III
... circo pegar fogo oferta no mercr.do de trabalho, Essa, a ...

,
.

.

.

. constànte de sua vida, inatacável, ir- I11III
I11III Tão superiores intenções e propósit)s, . repreensível, tanto pública, cofio priva- ...
... esvasiados de' preierências pessoais e de da. Éle é o tipo de homem em que� se II1II
I11III subordinações partidárias, levaram os póde e deve confiar. Eis porque, no fmal l1li'
... nossos excelentes rapazes do Centro a do debate entre 08 diversos candidatos, a II1II
I11III sabatinar' os cal'didatos. Devem ser até mocidade estará informada sôbre OS res- ..
III a�alisadas �s rt>ações dos postulantes, pectivos proP?sitos e

. f<;>rmulações' para ,
• dIante dos Jovens sabatinadores que, cc- indicar ao eleItorado a seta da estrad'l. a

•...
nbecendo a realidade municipal, não';€ segUir .

• a ... .,'.-----

Ontem, em Curitiba e em

Lages, o Presidente Jusceli­
no Kubitschek cortou' as 'fi· Loióla, Aroldo Carvalho,

Embaixador FernandoLobo,
General,Marda Gomes, de­

putado pelo Paraná te outras
autoridades.
Em Lages, após a S4,)leni­

dade inaugural, o Presíden-

xeíra Lott e Almirante Lu­
cio Meira, ex-Ministro da

Viação, ell\ cuja administra..
ção foi pavimentado .J trê­
cho asfaltado, sr, Celso Ra­

mos, deputados Joaquim na'

mos, Osmar Cunha, Lauro

tas inaugurais da BR-2, que
na e::densão de 357 qg.ilôme·
tros Q$�, liga as duas
.�.A�_ '

Clmures. .

Da sua comitiva partici­
pavam os 81'S. Ministro Têi-

DmETO�: RUBENS DE ARRUDA RAMOS - G·ERENTE: DOMIl'�GOS F. DE AQUINO
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Depois de alcançar

.extraordlná-I
éiais. O Museu" através de 'm,,,,_

rio sucesso nas grandes metrópo., gens de profunda realfdade é de

les, onde a opinião pública consa.. fác!1 assim!1ação até para leigo�,
grou durante mêses sequentes lo� demonstrli a verdade sôbre o ES_

,J tando seu local de instalação, vi- unto, numa tese !nuito simples:
rá para esta Capital para uma rá_
pida temporada o Museu, de Cêra
Cientifico.

Grave Problema Social
bua esposa' antes'. de servir A Hiciedade ponderou não
de- doador. para outra mulhei.. , I ser claro se a lei do divorcio,
deveria estar sujeito. a '.lma na sua elaboração atual, CclH­
açác de divorcio. . i'ideraria como um ato üe
As recomendações foram adlA� Lerio a inseminação ar·

teitr.� pelo conselho da so- tifidal com a utilização de
dedade ao Comitê de Inse­
m!lJação Artificial, patroci­
nado pelo governo, que, est�
�tudando se esta llratica.
refluer modificação das l�is.

LONDRES, 6 (U. P.) -' A
Soclt'dade Britânica de As­
s\U�t9s Legais disse que deve­
rIa existir motivo para ti di:­
vol'do, se uma mulher' tiv:er
Uló fllho por meio 'de inse,

- rumação artificial' sem o
consentimento de seu mari­
do. A sociedade tamberiJ: dis­
se que o .marido, que deixe
de obter o consentImento c;lQ

um doador. Recomendou que
as crianças nascidas,· de in·
semfnação artificial. sem con­

sentimento do marido deve­
riarri ser consideradas ilegl­
timas. Mas se foi,.. obtido oRádio. Telescópio,giganle vai ser

construído na ,Auslrália.
medIrá 65 metros de diâme­
t;·o ·e captatá' sinais de rá·
'di(' . dos· confins 'do universo.
9 único telescópio gigante
exi��ente atualmente no
mundo é o de Jodrell Bank.
situádo' as roximidades de
Manche na Inglaterra,
e cuja!!o ,a é ligeiramen�
te maior. TOdavia, a prec!'
�ã(; d.a superfície e· a enti··
dt.o com que pode Ser orien­
tndQ farão do aparelhO aus­
tr.aliano o mais avan. ado e

c0nsentimento previo do ma­
rido aduziu a Sociedade,
"êle deveria ser considerado
pai para todos oS,fins e pro­
pósitos" e, de acordo com a
lei, a criança < deveria ser
cOI'lsiderada como legitima.
Em vista das ramificações
leg4is, a Sociedade explicou
que deveria existir alguma
forma oficial de consenti­
me.nto, registrada por mari­
do e mulher ante um tàbe;,
liãJ Concluiu em seguida,
que o participar de uma In­
seminação artificial, sem
uma tal consentimento de·
veria ser considerada

o Chanceler au,straljano, Sr,
Casey,: acaba de, anunciar
!ilW a firma alemã "Ma:schi­
ri�l�br1k Augsburg';Nú.ern..,
berg" gahhou a concorJ;ên­
cla, de que participaram eOl­

prêsas "de todo o mundo pa,
ra a construção de um rá-
dlotelescópio gigante l1a
A\:strál1a, O contrato mon­
ta em 13 milhões 250 mil dó-

te e sua comitiva almoçaram
no quartel do 'Batalhão Ro­
doviário.
Em seguida, o Presidente­

Juscelíno e o Marechal Lott
visitaram no centro da ci­
dade a estátua. do saudoso

No aeroporto, os Ilustres
viajantes receberam cum­

primentos das m.ais altas
autoridades locais, parla­
.mentares, e. comandaiites
militares.
As 19 .horas, o Viscount

levantou vôo, de regresso.

L-�
X X

catarinense Nerêu Ramos.

As 18,30.horas, retornan­
do, o Presidente e sua co-.

.mitiva, com o sr. Governa­
dor Heriberto Hulse, chega...

ram a Florianópolis, para,
no avião presidencial retor-
narem ao Río..."

"

X

O Presidente foi recebido
no aeroporto, onde se acha­
va verdadeira l1lultidão, sob

·palmas calorosas.
E o Marechal tott teve

seu nome vivado e aclamado
como futuro Presidente da

República.
NO O ·RÉCORDE

x x
x

erlV�em pela

TAC
CRUZEIRO do SUL

LOJA DE CARGA:
R. Felipe Schmidt.l:"'o

,

Fones 22�10 e 25-00

FORRO
IRMAOS BITENCOURT

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I FLORJANóPOLIS, Sexta Feira, 7 de AGOSTO de 1959

L

--�--._�------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�----�

��nt,a�4an.çaat(o 11.(0 t.U�- ./0191
_
AI1IIIhã dia 8 ., Senmci011l1'iP1Isenlação 'de Nelson Gonçalves (o canlor ranriatitl.do Brasil e Aleariap O· humorisla dl'Rádio Nacional. �

--

-RESERVAS DE MESAS NA- PORTARIA
SSWSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSCSSSS'8·SSSSS

Para almoçar e jantar bem, depois de sua
. casa, QUERÊNCIA PALACE HmEL

Aníversarta amanhã o sr. Ernani.
Bayer - dígníssímo funcio�ário do Tribu-III'

. _p.p.r de contas. A Coluna Social, deseja'
ao aniversariante os melhores votos de,felicidádes.

•.---------x X x:-------- III'

C!....
•

, Heloisa He)ena' Zanioli Carvalho,
• será manequim no desfile de modas 110

.. próximo día 20, no chá do' Clube . das

•
.

Ladys.
• --�-----x X x

.. Na hltüna 3.a. feirai o Querencia Pn-

• lace Ird.tel apresentou .durante o jantar,
• um animad� snow cem um conjunto,

,.. que. foi bastar-te aplaudido.
x X x,-------

• A [oalherta Galluf está com a res-

ponsabílídade das jóias para as "Debu-
• tantes" de 59.

•
•
•

-- sr. dr. Isaac Lobato Filho
-- -sr. Mário Jesuíno da Sil-

veira
- sr. Manuel Donato da Luz
- tenente -F'ranclsco Anto-

nio da Silva
-- dr. José Boabaid,
� sr, M�rino Budal Tava-

ANIVERSARIO

Roberto Sant.os

Encontra-se em festas, o

lar do sr. Delamar Santos,
funcionário dêste jornal,
e de sua exma, espôsa .sra,

-

d. Odete Maria Santos, com

a pas sagem de mais _um
aniversário natalíci., de seu

filhinho Roberto Santos.
O aniversariante que Ja

possui um largo circulo de

amiguinhos, oferecerá na

residências de seus genito­
res, 'uma lauta mesa de dô­

res e guaranás.
Ao Roberto e seus

nais, às felicitações de "O

Estado" ..

Ainda não temos. "Vedew" na

dade. ;. Alguém julga-se o máximo.
----�--x X x:--------

Procedent� do Rio� chegou 4.a· -feira'
pelo Convair TAC Cruzeiro do Sul a.Exma. sra. Otília Fialho e sua filha.
Tania. III'

x X x -.Estamos informando -que uma das
Debutantes do dia 15, usará, joías de"

•

,res
- sr. José Luiz Vieira

Catarina Gallotti- sra e,

Bayer
- gêmeos Érico e Erasmo

Slpoganicz
-- sr. Célio Menezes D'Aqui-

"

x }C x.---------
Vai surgir um outro chá de Panela.

Local, à Rua Alvaro de Carvalho ...
--------x X x.---------

O meu vizinho P.C.R. voltou a cir-.

cular com suas díscutídas crônicas.
--------x X x.---------

familia.
no

-x X x •
O bonito carro do sr. Ivo Bianchlni,1II'

tem deíxado muita gente com água na'
.

,

4

••
. -

• Amanhã, Nelson Gonçalves apresen-
• tar-se-à em "bíg" show nos salões do
.. Lira. Tenis Clube.

• x X x.------
'4 __� _.1IL� -- � "'Wi,_

__:_ sra. Rute Costa

dignos - srta. Ida Neves da Silva boca.
.� sr. Orion Platt
-- sr. Nazareno Silva

sr. ·dr. Júlio F'ietzmann
...L sra. Cora de Oliveira

Santos
- sr. dr. Enéas Vasconcelos

de Queiroz
- -srta. Regina Taulois
- sr. Reginaldo -Kazanjam
- srta. Nilza Helena Silva

-c

--;-- sr. Laci 'Caetano
- srta, Ana Marfl!- Lins.

--------x X x-------­
Uma- .de nossas jovens do "SOCi�ty'>'

vai circular em Blumenau na próxima'
Semana..

.

•
.......,....-_.. --� ----� ..

FAZEM ANOS HOJE

- sra. Maria Barreiros, fi­
lha do nosso ilustre' mestre
dr. Barreiros Filho e de sua

exma. sra, d. Altamíra F.
Barreiros.

.

'- sr. Oscar Cardoso Filho
sr.. Capitão 9ni1do Pinto
de Oliveira

_
OSVALDO MELO

A CIDADE DE CAPA E GUARDA-CHUVA Não sei

porque o mês de agosto é o mês do desgosto.
Talvés que a frase sej,á somfnte uma frase, ou então,

.

-

um verso.

Algum poéta, por certo', quando procurava unia
rima ...

Que o mês em curso semprl.� foi chuvoso; meio trist�y
com poucás claridades, céu melO carrancu:do,', com' rara�

intent11('ências de sol: isto sim.
Mas, a chuva é boa.

Depois dessa estiagem que estava se 'prolongando, a

'!huva não foi recebida com de;,gosto, embora ·a· 'chamem
tambem de "desmarrcJ:ra-Prazeres", qu�ndo ela vem de;�­
controlar um programa qualquér

Que a chuva é' boa, vejo' � Finto eu, olhand'b as flo­
res do meu pequeno jardim.

A mangueira foi para seu canto.
Se as flores, outras. planta;� mais pudessem falar, di·

riam ga aleg'ria tom q4'e·recebe!11 €f>ta 'chuvinha miúda, ,1);)1'
exemplo, que as salpicam de pen,las que rolam e brincam
uos caules e nas folhas' que se enverdecem.

Nã.) ha dúvida que a chuva é mesmo útil, necess<:trla
e boa. Antigamente, a isenção do

Só o que a: torna meio desag:Jadavel é a lama quo J'i- Impósto de Translpissão de
ca Íla's ruas mal calçadas, nas p{;ças que deixá por ai, Pcopr-iedade Inter-Vivos era.

tor'mel'�o dos que recebem '.borrifo)s qual1do um· auto pasJ:.t. requerida ao Coletor E.>tl1�
correndo.

.

dllF,.1 e :por êste deferida. Ess!1.
Mas, isto não é defeito da chuva. llorm'a .facilitava 'licitamente
E' dos hom�ns. \ r. obtenção do referidg b,""

�

Na Is· IIn �I· �i Leg·laIi la
PRO-IETO LEI N. ,: .da de atriollições contrária I S:clét das Sess5es, 28 de lu

à moderna técnica adminis- �!l�i de 1959.
I

Dispõe sôbre a conce3são tr(!Ílva que visa a facilit9.r. j ERWI1� PRADE
de' ImI?osto de Transmíi)�ão as lelações entre o Estado e t'" Deputado
di! Propriedade Inter-Vivos. o ir,divíduo. '.S�'nho:l' Presidente.
hrtigo 10 -- A insenção do

.

A norma anteriormen(j<d Com fundamento no arti-
IOirôsto de Transn:lissão de alioiada � está fora de dú:.. gu 101, § 3.0: inciso V, do' Re­
Propriedade Inter-Vivos JC-' vicia é a que melhor conduz gÍl.:1ento Interno, requeiro,
orá requerida aos Coletores f.G objetivo das leis em apl'ê, cllvido (1) PMnário, a expedi·
Es1acluais e por êles defcLi- C;o,.Este o motivo por que en; cão dos ,telegJ.!amas abaixo.
da. v:amos à apreciação dos no'"

-

.Sala das 'sessÕes, em 29
Artigo 20 ---' Está lei entra- Li'ef, pares o presente Proj.:l- de Julho de 1959.

i'á em vigotna data' da Sll� to de Lei. €Contlnua na 7.a Página)
f-ubllcaçãe, revogadas as dis·.

l!O;lçÕes em contrário.

�----- -------------------------------------------

JUSTIFICAÇAO

E também dos proprietário� de cas;ts, residenciai.s 0'1 J.lf'XlCIO.
comei'eiais, que se desleixando não consertam seus pas- i Df; modo injustificável,
r:eios, de maneira a que fiquem nesse estado lastim\1'\'el pürem, ela foi

.
abandonam�

que tantos e inúteis protestos tên: merecido. . I A;;ualmente, o interessad,)
A chuvinha amiga não é cUlpada. deVe dirigir-se ao. Secretá�o
'1'( 111 de cair mesmo e cai snn olhar o despre:2io dos dn. Fazenda que e a autOl'i-

� ,1nlel1S. dade competent�, para defe-
A úidade se lava. rir-lhe o pedido de isençã:>
As arvores e as plantas se libertam da poeira que as rl'al mudança, por

e (,pardecia. nâo trazer vantagem para' ()
Govêrno, cr�u _

dificuldade,;
estão '-s� alegrandi.l, r.:ara os beneficiários daslleis

Que estabelecem a isençãl1
mas trabalh<t de !mpôôsto de Transmissa')

'de Propri.eda_de Jªt�r-Viv9� I:V';'tlfjcoll�se Ul�a' transfel'ê-à-

'CO$\�,",J:\ c.' .• í

INTE�O_ÂL
APEP lTrVOS 49 _�At:!9
�USIC-A 005 , CHÀRLES
DIARriM'ENTE DAB Í9'A'Saallll.

. � ...•. " _.;,__

o CASO DO REVÓLVER
Como a festa Iria terminar, no mínimo, às 4 da manhã, um

parente meu houve p<)r bem achar que eu deverta munir-me de'

um revólver, ainda que sem balas. porque o Rio de .Janelro é
uma cidade multo perigosa. mórmeRte-nas caladas da- noite.

Fiz ver ao parente que eu mal sabia segurar um revólver,
quem dirá acertar' em alguém com êle. E. mais. ainda, que a efl_

clêncl;j, de um revólver descarregadome pareia. tão duvidosa,

quanto a de um jacaré desdentado, tornando compíetamente
Ineficaz �UalqUer tentaltva de .I'ellçãó da Ínlnha parte, O paren-.

.

, te, no entanto, inflexível: ou levava o revólver, ou não me seria

dada a chave do ap_artamento,

Embbra contrariado, acedi - que rem.édlo? - e a Chateação
Já começou; pelo fato de ter que vestir paletó pára esconder o

trabuco. O único' que houvera levado era um de lã grossa e"

quando cheguei na festinha Jtl suava por todos os 'poros, rece;
bendo logo o convite da anfltuií para tirá-lo. Agradeci e balbu­

ciei uma e;xpllcação um _pouco confusa sôbre resfriados. r·emé­

dlos. etc. e conservet, Impávido, o cobertor. sob seu olhar de

surpresa .

pouco a pouco a situação foi se tornando Incenvenlente, com
os circunstantes a me o�harem oomo se� eu estivesse �ú - quem

me dera! - fazendo até piadas a respeito
Ao ouvlJ�en�retanto. uma alusão mais ferte. resolvi tirar o

paletó. desse' por onde. desse! Era .ímpertoso esconder' em um

bom lugar o revólver, e o melhor lugar me pareceu um armário
da cozinha, . -:

Encaminhei-me para lá, e quando Ia colocar o íncnventente
objeto no citado armário, ouvi um ruíto atrás de mim, voltando­

m� e como Iria deplorar êSEe gesto! - para a pessôa· - uma

velha eleranttca - com a arma na; mão. da�do a Impre_!lsão.que
Iria assaltá-la.

Daí em diante a confusão foi geral: a velha deu um berro,
deu mais outro, veio a empregada, .e quando me dei por mim
estava descenda, tal qual um' ladrão; a escada' de serviço.

ChegandO à rua. suspirei :al!viadà, e. ia dirigir-me ,para casa

quandR me lfmbj'el �e. que houvera. devead! na Ja fat}dICl\, �esta
\\ prlm� CJ.,��.mc. �0'rPa!l�lwa:\ e �

Q !'c!Jlédtp er� v.o�t,:' ,lá.•.Ao entfar. t\_oter que. li brl,(burdla jã.�selrenara um pouco e a

velha, se�do me Informaram, estava, I?-� cama r.efazendo-se (lo

1 . susto:NO justo rltomeiito' em 'que lá chamar a prl�_a, um Inad-
.

. V�l'tidO gesto descobríu o::Infcliz rev6lvef. _fatô êste �otado por
um senhor que passou � me olhar obliquamente. para evitar

novas confusões. e cOlno a prima desapái·ec.�ra, resolvi deixar o

revólver em sua bôlsa até que fôssemos embora. para matar

tempo, decidi dançar um pouco, e precisamente no momento em

que ouvia o úuugghhh tradicional de uma rumba, um grito
ecoou pelo apartamento: a mesma senhQra' de há pouco. desco_-"
brll'a o revólv.er em sua bõlsa � como era possível que eu me

enganasse assim?

O dono da festa, �asperado, a essa altura, trancou a por­
ta da CaSa'8 dl�s� que· ninguém salrl81 sem que se descobrisse o

dono do l'ev?IVel'. ·nem que :lj festa durasse a.t6 o próximo ano.

P,ensel, pond�rei, e. resolvi por fim' me acusar: atinai, mes_

mo' que o homem não cumprisse a sua promessa, eu terlEl que
reclamar o revólver que custa um dinheirãO.

Quando falei por fim" q�w _
a al'ma era minha. promoverf.\m

logo umlll acareação com a senhora gorda � que deu um novo

e breve grltlnho ao ver-me �. e ·esta confirmOU, sem hesitações: ,

!
�
�mal-el'ltendldo, se êle duvidasse, que chamasse a sUa filha que. i'

me Conhe.cla.

"E' êsse mesmo, dna. Florinda, que' q� me matar!"
Fiz sentir a·o proprietário da casa0 que eu não queria e mes-

mo que quisesse não pOderia matar ninguém, pelo simples mo-
.

,

tlvo de que o revólver nã� tinha balas, e que se tratava .de um

O velho. entretanto. não quiz conversa; e fÓI parar no Dis­
trito. tendo antes deixado a prima ,a.os cuidados de um amigo.
ExplicadOS os fatos, o Delgeado Julgou que realmente eu não era

>

c_?lpado. porém, com'o não tinha l1c�nça para andar armado, te- '

.

ria que permanecer até a manhã, quando se resolveria o caso.

Consegui chegar- em casa ao meio-dia, Indo para a cama,

1,::1sem deixar, entretanto, de agradecer ao pfl.r,ente a ajuda do re-
,9ólver, que passou desde então a ser companheiro Inseparável e�

tõdas as festas' a qu� vou e que' terminarão tarde.

E' ,uma pergunta um tant!) snperflua. Quem deixatá
de homenagear ° "mãior" do la: no dia, universalmente.
a êle dedicado.

Estivemos há poucos dias· em Porto .Alegre. Ali. 'li­
mos o comércio engalanado. par.a as ..vendas dó "'dia do
.papar' Também ÓS jornais cooperam corti o comercio �fI·

caliz�ndo a alta Significação' ·da data;
Os· Estabelecimentos A ModeraI dedicaram -ullla �ten­

ção especial ao acontecimento. T",ntó assim que em todo:;
eles M uma grande variedade de àrtigos para presentt.!J.
Artig.o-� .que vão- desde o uso patp. à ..-elegância pessoal até
os d9 canfôrto do lar.

Quem ainda não pensou_-;na 'escolha do presente para
J Papai que não deixe dê fazê-lo. Na última hora a es·

celha é mais dificil.

Uma propried�de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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negarcIhe provimento, para: con.,

firmar -a sentença apelada, Custas

peleis apelados. recurso, fl negar-lhe.

Pedrosa, decidindo a Câmara, por

unârrímídade de votos, conhecer do

provimento,

Tri�_Dal d e Ju�i�a
'NA SESSÃO DA PRIMEIRA CÁ';' do. a Câmal'a, por votação ungní,

MARA CIVIL, REALIZADA NO

DIA 30 DÉ JULHO DO COR�

RENTE, FORAM JUL-GADOS OS

SEGUINTES FEITOS:

1) Apelação de desquite n.o
..

1.560, da comarca de

BlumenaU'! <t) Apelação cível n.o 4.402, da

em que é ap�lante o �r. 'Juiz de comerca de Laguna, em que é

Direito da 1�'" Va�a e sao apelados "pal<l-nte o Sindicato dos Estiva..

Allgustp Besel e sua.anuther, Re..: I dores e TrabalhadO�!!S em Estlvll

lator o Sr. Des. Alves pedrosa, de., t de Carvão e Minério� de Henrique

.cidlndo a Câmara,' por votaçãO I I_age e apelado W-alter 'FrancIsco

llnânime,.. conhecer do recurso e da Silva. Relator o Sr, Des. Alves

ny;, conhecer do r�curse e .negar.,

.lhe provim'ento, pal?a confirmar a
-l' -

sentença a,pelada.�Cu,stas pelo ape.,

a., sentença, pela

Custas, pelo. ape-,

5) Apelação cjvel n.O 4.461. da

com�rca de Ç_uritibanos, em que

1Í apelimte Indústrias Reunidas

.\delaide Ltda. e apelada Sbravatl

& eia. Ltda .. Relator o Sr. Des.

iI.lve,g Pedrosa, dfcidincto a Câma_

recurso e dar-lhe provimento, em

parte, para mandar que os juros

sejam contados da inicial. Custas

em proporção.

-6) Apelação_cível n.O 4.449, da

comarca de Florianópolis, em que

j apel(uíte Justlna IJonorata flelL
ta d� Jesus o ap�lado Eduardo

\foel1lch.· Relator à 81'. Des. Alves

pedrosa, decidindo a Câmarã, pOl'

lante.

n i -Y e r sitA r i a, r;::::===.====::C-L.YB=ERE=CREA=TIVO='�'
,

Por MARCO AURl!:LIO R. KRIEGER interpretações' f:Jt.as em relação ao Na-' �

� 6, DE J A N E I 'R'O
, 'A trntversídaôe Rural do Quilômetro cionalismo. � •
II1II,

47, (Est.rada Rio-São Paulo), -

,

recepeío- Mas .apesar d,ií contar com êstes-fêrreos ..
... ' nau na segunda quinzena do mês de Ju- adversários o l'la,cionalismo está se acrí-

• lho mais. de 909 universitários brasíleí- ,solando" para um futuro bem próximo, _
II1II ros, que para lá se dirigiram para. par- ser a alavanca que impulsionará o ·Era·- ,
... ticiparem do XXII Congresso Nacional sil, para sua tão' suspirada emancipação II1II

•. dos Estudantes. A inauguração foi brí- econômica. ...

• lh!ultê,
,

e patriótica, pois oradores te- •
"p��sen�apdo todos, os Estado�. do BraJ.il, Os temas que "lllais assoperba�am o III

c ,: 'suc�fii-se na. tribuna, levando aos plenário do XXII congresso 'Nacional: dos II!'

• "mes�tes inen'$a�en8 de fé e esperan- ·Estl,ldantes;
, roram;

-

A:··R#orma, Agrária, •
;ffp�a jii'(���ir:':ge_�0$Sa Pá�J:i�. Âp?S"'qs; !e� -: .o� Jnvestimentos 'Estrange1rQ� _a p:o�iÇ�() ..
...�,preSentante$' de :todos os estados !la ·'fe,;, do Governo frente ao' F.M.I., é a filIaçao

.j dera9ão; i'Mara-fl;;'-' ô'�ehtãõ' pteifiiente da "'dÇl;"UNE, á entídade reconnectâamente.

, U�E', Raimundo Eirado e o ;Prof. Pedro 'esquerdista U.I.E.! Sôbre o caso "U.I.E",\...,
Calmon. O Prof. Pedro Calmon, encerrou iremos nos reportar em outra oportu-'JIIII

• a solenida,de com, dtscurae que empolgou nidade. JI'

_. vívamente a todos os .presentes, pois em •
linguagem grandíloqua, reafirmou sua Marcaram época no aludIdo Oohgres- .._ confiança na mocidade hodierna, que es- so as conrerências de D, Ca;rlos. ,carmelo

_ tá radada a proclamar a independência . Mota, Emilientíssimo Cardeal Arcebispo ,
III( econômica do Brasil. Com tão ausplcio- de sã:o' Pâúlo, c a do Professor Roland ,
,. SQ inicio, o XXlI Congrésso Nacional do� Oorblsíer, que toram hinos de louvor ao

I11III

-" Estudantes só poderia dar bons frutos, o Nacionalísmo. ...

I11III que na realidade aconteceu. ,
... , O ponto culminante do XXII Congres- ,
• so Nacional dós Ebtudantes, foi o dia des- I'

, O Congresso de UNE, bem poderia ser tinado ás eleições, para a nova diretoria •
I11III

chamado de' "Festival do Nacionalismo", executiva da UNE. A chapa encabeçada

... pois untversítáríos de todos os recantos pelo universitário paulista João Manuel'
, dº Brasil, presentes naquele inolVidável .. ,CoIp"ado, denominada "Consciência Urit- •
I11III conclave, décantaram de maneira enér- versitária Nac,tonalista", mereceu a pre-

... gica e contagiante o "Nacionalismo", ferência dos .estudantes presentes, e' foj •
:' êste gigante quo;) se levanta;para' con- sufragada cóm 356 votos.

_ •
... duzir o Brasil para a �ão almejada eman- ----

•
, cípação eCQnôm1ca. Depois que, tivemos Findo o COllgresso Nacional, as em-

I11III
ci grato ensejo de assistir tôdas as se.. - baixadas de' todos os Estados do 'Brasil, ...

• sões plenárias, dÇ> XXII Congresso Nacio.. se hospedaram nOG hot&is da Cidade Ma- ,
• nal dos Estudllntes, podemos dizer jun-. ravilhosa, afim dE' visitarem ós tão de-'

I11III tam!)nte com o ilustre 'brasileiro N.eldoll cant!ldos pontos ,turísticos da Capital ,
... Werneck Sodré; os que ante o Naciona- Federal.

,-

•
, lismo, que agora empOlga nosso 'Pais, se Qual rião foi fi aiegria de' nós catari-

• colocam na atitclae irônica, cética ou ne- nenses, ao' encnntrarmos em pleno Rio ..
I11III

gativista, denun�iam o rompimento com de Janeiro, as normalistas' da lFsco�a •
... a realidade, o de8p'rêzo p�o concreto, a Normal Santa Rosa de. Lima da: -ciditde ..

• aversão a<robjetivo - "perderam o fio qe Lrejes, que "comandadas" pelas Senho- :
II1II,da his,tória"!

ras Ilza 'Amarál e Ruth MendC?E,ça, ésta- ...

... vam também sequiosas de verem o Pão ,
.

• Ma:s o que se notou também, é qué de Açucar, o Corcovado, a Barra da· Ti-

• forças econômi�af; externas, plancomun<t- jUca" a Quintá da Boa Vts,ta, Q ;�araca;'7 ...,
das com seus auxiliares internos, que são nã etc., etc. Saudosos en.viam0s abracos '.�

• ,bs responsáveis dIretos pela nossa. situa- ás f�tur:.tstmestras: Noilves Maldit "(f.j, I11III
'.,_

II1II çã� de país �ulJriesenvolvido; tentam de- Italianinha), ,Laura ��ed.?' (ai Verel:l-do- ....
2

...til"
,

J copa, cosinha e

I11III urpar O Nac om' íamo. Por outro lado' ,ra), lVIarleh,e Pinto, Teresinha :{iia�chlnl,
... os "MELANCIAS." (verdes por Iara, al_RS ..A�tamira,Melo., Ileva� D.orita, �pa�.e,cíd,a, I11III

no centro, prolongamento

II1II b " Ih! h " d
' 'D 1 II

- ,. .Chacara Espanha. - I,l'nhares;'

.... em verme _o os por· entro) sao Ana.,;,::-a ma, Zl (a
.
(prima do Caet'ano

':� outros

respo,nsáv�is dit,'etos �elas. ia,13�s Vi�},,�) e::-, �el�pa;,Phi1ipp!- >,_ , ;'"." ka,'"
...

�;.�, .. ' "aluga.,se por 8 mn. Informa-.

'

....-.�'� -'''-'_-.'-.�__ '111 � .. lia�,�:*" .!I���••�� çõ�fQn�:?83� � Ner�u"

--(Oh-selhos
'

de�-,B,éle.fat.J
..m�, 42 '.

•

, � -fro}lrÍedade a' venda
TItATAMENTO DA POLIDEZ ....cão normal do rosto e ap',- e,;,t::'Qo de palidez, facial: ". .'

.

, DO ROSTO,
.

[11::1."; poucos b�nhos
.

são' su- i 0b. casos sim�lés ,e ,elp ,qUii; na, Cidáde !ie Caçador,
·

Dr. Pires fidentes para a· obtenção de� s(' nota" apenas, uma leve Es'tàdo de,Sta. ,Cátarina

·

Inumeras são a,s pessoas Vll tom desejado. As pe3-linr,�fic�encia local de vas'm'-, Vénde-se a propriedade

que apresentam a face pa- .::('�;; que não poderem tO}"fI.a..t eJl'lSaçaO p�d:m ser. resol,vi- onde está instalada a _Far­

Ilda ou melhor, com uma ()' SQl natural encontram nos ,(Iü,� com fncçoes, massagp..'::l, maCIa SãTIta Izabel 'em Ca­

ccloração-que se assem'3lha raio::, ultra violeta fornecidos I �hnhos de luz, duchas ·"u cadôr. Estado de Sta. Cata­

cem a da cera. ,Os cremp-s e r(jl' aparelhas medicas

os,'
mt.smo com regraS alimenta.. ;ina. Para maior�s �infor­

cutl'OS prOdutos _de beleza mesmos beneficos �esuÜ�- rp.s sadias e bastantes cxcr- maçÕes dirigir-se a Rua
.

..I 1.a dos externamente sobre o dú� As massagens faciais i cicjo respiratorio. Cruz Machado n. 137 em

rosto conseguem, apenas dis- t:ão tambem indicadas e em l\fIas os casos mais compU- Curitiba, Estado do Paraná.
- .....

farçar a palidez da pele �lguns casos conseg.u:em me, uldos e que constituem, exa­

mas, uma vez retirados, volta, lhorar bastante a coloraç:1o t�.mente, os
'

que mais' 'lpe-
sittematicamente, o estado eb pele.

,

1 eCEm, só poderão ser de�e­

&.ntf:lior.
>

As fricções são ih, Mas o principal tratamen,.. Ü,dOb sob as vistas de um

dicadas e feitas esfregandq-' to da palidez do rosto con- clinico.

�e fortemente uma toalha &i:.t.E em cuidar das condi- O�-· módêrnos recursos m-e­

feipuda molhada em qual- f<õ€.s fisicas gérais, pois a àicos são inumeros e bons.

c,uer loção alcoolica ou em pf:le é um reflexo do estado Comô exemplo citamos. J.pe­
ultimo caso um pedaço de interno; Nad!1 mais jus�o do na!> os maravilhosos resuga­

algodão embebido'em. al�ool que ouvir a opinião ,
de Uln ctn�. advindos com a vitami­

comum do comercio. A du- medico clinico, afim de que na B doze na hipotese de e

cha, principalmente a varie- �JI' possa prescrever os medi-:. e�tar frente a frente com

daàe conhecida como filifor- (;f,mentos necessários par::. V.'U processo anemicõ. Só

me ejque consiste num jato ",fastar a· causa. Regra ge- combatendo . a causa efi­

fino e forte de agua sobre o rui reside esta puma pertul'- d�ntemente é que se PQde­
! ('sto produzirá' o mesmo 11,ação vaso-motora, embota rã terminar com a maioria

efeito das fricções embora é t"mbem os anemicos, neuras- dC'!" casos em que a pele f:e

lógjco, de uma maneira muÍ- t€nicoi, -sedentarios invete- rpresenta palida.
to mais ativa. A exposição ,ao .rados, assinl como os carcha.- NOTA: _ Os nossos l.ei­

sol c�mstitue, ainda, um cl.cs 'C0S € os que sofrem dos d\s· ton:s poderão solicitar qual­
meios mais praticas l>::lla tmbios das suprarrenais pos- quer conselho sobre o tra­

combater es�a_ falta de co!'): :calp tambem, apresentar um .tamcnto da pele e cabelOs

8.,) médico especiálillta Dr,

P"I €;t:, à rua Mexico, .H
_

;_

!tio de Janeiro, '. bastao':lo

enviar o presente artigo
dutE jornal e- o' end�reç .

completo para li réspos�a,
._.o.-.')....().-.()�

ES T R·EI TO

recursos, para

PROGR.ttMA DO, Mfl:S DE AGOSTO

','

-

DIA 8.,- sábado�_:_ grandiosa- soírée
dedicada aos .pa ls - prêmios
surpresas -"- 'apresentãção dê
Nabor e seu conjunto melodico

'

DIA 15 - sábado - Às 20 horas -

. Grande Bingo patruc inadnjie­
los- "Contadorandos da Escola
de Comércio Senna Pereira.

23' .z; domingo -'- Tar.de dançante
oferecida' li mocidade . estrei-

I

----

2) Apolaçâ� de desquite n,b
.

1..555, da comarca deSão FranclIL

co do .sul, ·em que é apelante o

Dr, Juiz de Direito e são apelados

Nelson Pedro da "Concelção e sua

mulher. Relator o Sr. Des. "pereira

Oliveira, decidindo a Câmara, ung.,

nimemente, conhecer (lo recurso e

uegur.Jhe Provimento, para connr.,

DIA

tense.

NOTA: Será rigorosamente exigida a

apresentação da carteira social

a todos associados, indistinta­
mente. Os interessados serão

atendidos, -díaríamente na Se­
eretaria do Clube no horário'
das 8 às 10 horas:

para coiirtrmar

sua. conclusão.

Jante.

mar a sentença apelada.

pelos apelados.
.

Custas ra, ungnímemanta,

3) .Apelação civel n.O 4.387, da

comarca d� Tubarão, em que é

apelante Hermínio Alves dos San­

tos e são apelados Antônio José

dos Santos e sua mulher. Relatol'

o Sr. Des. Alves pedrosa, decldln�

Dr. Clarno Guslenhoffen Gallelli

MISSA' DE 30.0 DIA
Os corretores e funcio-nários da' Bôlsa' Oficial de Va­

lores de Santa Qatarina convid�m os parentes e amigos

do seu saudoso Consultor Jurídic,) Dr. Clarno ·Gustenhoffen

G�lletti para a missa de '30° dia. que será celebrada . na

Catedrai MetrJpolitana, sábà:do, dia 8 de agôsto, às 7 hor�;s.

VEND.E-SE'
Casa nova, de material

no Estreitõ� no Báiáo de

Fátima, ' Rua Antonieta de

Barros, 214. Tratar com o

proprietário na Casa da

Borracha, à Rua' Felipe
Schmidt.

'

'!ota�ão unânime,

-conheeer do

negar provimento

conhecer dos

aos agravos no aúto do processo.

e dar prtlvimento à apelação, para

julgar 'improcedente a açã-o. Custas

pelo apelado.

A R R A N Q UE, IM E D I A TO!
-

v. �A PODE (ONFIAR'� EM 'SUA
·b ii I e r I a D E L C O

EDITAL 'DE
Dupla Reserva de Fôrca!

. pãft. sua segurança e tl'allq�il1-
dado, DItLCO mantém sempre

d�em reserva .. 0 dôbroo a energIa

de que seu carro precisa!

Segrêdo tia. Longa Vida f
DELCO contém-o exclusivo ele:;:
mento Batrolife,

perdas de energia

carga!

que evita as

por autodes-

Distribuidor Autorizado

C A R L O S H O E P C K E
. SIA

Para Revendedores e F�otistas -

Descontos especiais

'SSSSSSSS'''SSSSSi%%%jSSSSSS$S'S%S%SS%S$%SS�+%SSSS'SSSSssssssssssSõ

APARTAMENTO
NOVO', -

I�[·· a .ft-
.'

quartos� ._!iving esp�çoso

banho, bem'

.:. _-

'-
.

Tem

\ -

para pronta

�PARE-LHOS DE AR' CONDIt;iONADO,
BALANÇAS "FILIZOLA".

CIRCULADORES'-DE AR .

Vende:--s,e OS, se­

guinles �

Imóveis
.,

1 Casa sito à rua Conse­

lheiro Mafra n. 16�

1 Casa sito a Rua Alnro

'de Carvalho n.o 45

1 Ca�a sito a Rua Tenen­

te Silveira n.o 77-A,

Ver e tratar com Normelia

Castro. Rua Felip Schmidt

n. 38 Nest�. ..

-_
•

1 '"

CORREIAS E PNEUS ·DUNLOP".

CANETAS COMPACTOR

EXTINTORES DE INCENDIO.

fIOS PARA ELETRICIDADE.

«'OGúES ECONOMICOS "WALLlG".

FILMES RAIO X "DUPONT".

MAQUI:\AS SOMADORAS' "BURROUGHS"

GELADEiRAS.

,

MAQUINAS :REGISTRADORAS "BURROUGHS"

Sala
MEDIDORES DE LUZ DE fi e 10 AMPERES.

ALUGA-SE ESPAÇOSA
SALA À RUA CONSE­
LEIRO MAFRA,�2, SE­

GUNDO ANDAR.
--:::--'

tONVOCACÃO
_-

....

De ordem do sr. Presi�en­

te, comunico aos s1's. asso­

ciados da Caixa Telegráfica,
Beneficente de'Santa Ca.ta­

rina que, no çlia 31 do cor­

rente, se realizará ãeleição :
de cinco novos membros do .Uma carteira, com. certá

Conselho Deliberativo. importâncfa, nas rmedl�-

Ft.oriaTÍópolis, 4 de agosto 'ções da Praça 15, qua1sqt1�r
de 1959, inform:âções poderão ser da-

Aloisio Ribeiro d9�: I!O Colégio Çoração de

1.0 Secret�rio Jesus.

VENDE-SE
VendC-=se um terr'eno com

�70 rí13 Qu:adra'dos, 'com uma

casa de madeira ,de Lei com

todos os éonfortos, situada

na Avenida Rio Brancó con­

fronte () Quartel da. P?licia"i
Tratar com o sr. OlIvelra no'�
Depósito Hoep�ck, iUta Ma'-

MATERIAIS CIRURGICbs.

MATERIAL PARA DESENHO "KERN"

MOTORES PARA MAQUINAS DE COSrURA

MAQUINAS DE COSTURA.

MOTORES ELET�ICOS .

MOTORES MARITIM.oS "PENTA"

PERSIANAS, "KIRSH"

RADIOS,

V�NTILADORE8

.
Kua Joio Plnto. esquina Saldanha Marinha

"o'" 11.,8 - 110

kssSS'SSSssISSSSSSSiSSSSS,SSSSSSSSSSSSSSSS$SSSISSSSSSSSSSSSSSiSa

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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----------------------------------------�

Ku. Couelllefn 'JIatn 1...
.

relefone 1021 - Cu. P..... 111

Sndereço TeJevifke lI8TADO
D I R .·T O II"

KabeDa de Arruda Ra...
GIlR.NT.

t

Dominl" Fernand. •• Aqui••
RI1DATOR.S

Osvaldo Melo - Flavio Aaorl. - 1

Andr' NÚó Tadasce - Pédro Plulo Macbad. - Zori

MI�hado -

COLABORADOa.S
Prof. Barreiros Filho - Dr. (jawAJdo RÕd.riluH Cabra"
_ Dr. Alcides Abreu - Prof. Cario. da COIta Pereira

_ Prof. Othon d'Eça - Major (}detoD80 JuvenaJ -

Prof. Manoelito de Ornelas - DI. Milton Leite da C� ,

_ Dr. Rubeo (;osU. - Prof. A. Seiua Neto � Walklt

Lanl� - Dr. Acyr Pinto da Luz - Ad Cabral Teive -

N!aldy Silveira - Dora14cio 80ar. - �. FontuU1'l

ReI - Nicolau Apostolo - Pascheal Apostolo - 11..&1

C.rv.llllo , Pulo Fern.ndo de Ar••). La...

PUBLICIDAD.
'Marla Ct!1ina Silva -' Aldo Fei'ilaodea -e-e- V irlUi.

Diu - Walter Unhare.
Chefe de Oficina Olegario Ortiga

PAGINAÇAO
AMILTON SÇHIMIDT - DELAMAR SANTOS

IMPRENSORES
J ..

nULCENIR CARDOSO WANDERLEY LDlOS

RBPRBSI1,NTANT.
Jlepreeeotaç6ea A. S. Lara LtdL
RIO:- Rua Senador Dantu .b - 6 ...

,
Andar

TeL 226934
8. Paul., Rua Vitória 167 - e.aJ· ,. -

Tel. 14::'8949
_

8erviço Telelráfico da UNITJ:IJ PRESS <V-P)

AGENTES E CORRESPOllDENTBE
.. ih T&doe oe mUlÜcipiol de SANT�- CATARINA

AJ!lUÃCl08
M.�...tfl CODtrat� de acórdo co•• tabela •• vil.r
ASSINATURA ANUAL CR$ 600,00

'A direção não se respnusabiliza pelos
conceitos emitidos nos artigos assinados.

/

RAUL' PEREIRA CALDAS
ADVOGADO

"Questões
.

TrabalhistaslJ
Escritório: Rua João Pinto n. 18 sobO
'':' eletone n. 2.467 ..- Caixa Postal n. 25
hORARIO: Das 15 às 17 horas.

M O' V E IS' E M G E R A l

ROSSMARK
Y IS' , E A NOS S A' L OJ A
Rua Deodoro, n.O 15 - lel,I,3820

FLÓRIANóPOLIS, . Sexta Feira, 7 de AGOSTO de 1959

./

PROFISSIONAlINDICADOR

CURSO PARTICULAR' SÃO
�

JOSÉ
Professora:' Maria Madalena de

Moura Ferro
A-ceita alunos para o Curso 'Pré-primário, crianças/de

5. 6 e 7 anos. >.:,

Aceita, também, alunos para o Curso Pré-Ginasial, pre­
paração para o exame de admissão ao ginásio.

As aulas desses O'lrsos começarão a 1.° êie Agõsto.
� matricula -acna-se aberta à-rua S_ald�nhà.. Marinho,

34; telefone 3737.
.

. ,

DR. HOLD:EMAR ,·MENrZ'E·S
Especialidade:, Doenças de Senhoras

--- Partos Cirurgia ._. / "

Formado pela Escola de Medicina do Rio de Janeiro

Ex-Interno da Materni�de Clara BasbaUm, da'Materni­
dade Pró'-Matre, do Hospital da Gambõa e do-Hospital fio
tAPETC. -

Atende provisóriamente no Hospital de Carüta4e -
'

,

Parte da manhã.

ORA. EVA' B,' SCHWEIDSON BICHLER
CUNI'CA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Especialista em moléstias de

-

anus e recto.
, 'fratamento de hemorroidas. fistulas,' etc.

Cilrurlia ana.l
Comunica a mudança de seu 'Consultório junto â sua.
rnsídêncla na Rua Durval Melquiades de 'Sousa 54

DRAI EBE B. BARROS
CLtNICA DE CRIANÇAS

Consultórto e Restdiaela COllJ'Illta

Av. HercOlo Lu ·155A apto & Se�und. l 6.a-felra

da. 15 às 17 bora

FLORlANOPOLIS
r

Tel. - 2934

DIl, WALMOR ZUIIS.
GAJK,U

Olplom.do pela Faenldade N.·

donal de lIed1dlla !Ia U.....,·

..d.da do .ru.. _

as·'aterao �r �earee ••.

lIa�dad. - a:aeeb

(S.rvlio do Prof. 0et6Y1f)
Rodril(u., Lima)

ClI-IDta...o do 8er-riçe 'de (.,)"'11

lia do aoapltal J..A.t''&.1·.\,;.
do RIo da I.nelro.

.Mlcl> do HOlpit.1 .d. Carid·.4..
e da lJ.aternld.d. �r. Carlol

, Con�a

OO.N�A8 Ô. SINHORAS -

PAaTOS _ OP�RAÇO.S
PARTO s.. DOA palo m�G

p.ic:q-profiüt! �.

Con•• : R,,-, Joio Pi..to II. (O,
da. 16,00 àl 18,00 bor••

Atend. rom bor.. marcada. -,
T.l.fon. 1016 - It..idloda:
lu. General Blttencourt ii. 101

ESCRITÓRIO DE ADVOCACII
'!-:.;:;-.���:

_ ·�.���$�f ',�!

E . PROCURADORIA
ASSISTtlNCIA D9S ADVOGADOS:

DR. AUGUSTO WOLF DR. ANTONIO GRILLO
DR. EMANUEL CAMPOS DR. MARCIO COLLA90

DAS 8 às 12 e dM 18.30 às 18 horM

Rua .TraJano, 29 - 2.° andar - sala 1 - Telefone: 8658

M�S DE AGOSTO
1 - Sábwd'o (tarde)
2 - Domin!,o
8 - Sábado (tarqe)
9 - Domingo
15 - Sábado (tard�)
16 - Domi�o

.

22 - Sábado (tarde)
23 - Domingo

.

29 - Sábado (tarde)
-

30 - Dominh
.

Farmácia Vitória

'Farmácia Vitória

Farmácia Moderna

Farmácia Moderna

,Farmácia Sto. Antônio

Farmácia Sto. Antônio

Farmália Catarlnense

Farmálla Catarlnense

Farmácia Noturna

Farmácia Noturna

praça 15 de Novembro

praça 15 de Novembro­

. Rua João Ptnto
. Rua João pinto

Rua Felipe Schmldt

Rua Felipe Schmldt

Rua Trajano

Rua 'l1raJano

Rua Trajano
I Rua Trajano

DR. HURI GOMES
MERDOIfÇI

-

MeDICO
Pré-Natal Parto.
Opera� - CUntes a.ral
Resldêncià:

Rua Gal. Bíttencourt n. 121.
Telefone: 2661.
Consultório: '

Rua Felipe Sebmidt B. 8'1.
Esq. Álvaro de Car\'ialho.
Horário:

Das 16,00 às 18.00.
Sâbado'
DÀs -11:00 àsi, \�,���, .

,

t

.,; ::':::'l-.:����!��

O.. 1,. LOIIA1'O

....
J'IlJIO ,

O".CU .a a,.relll. r...tr.ur,.
TUB.RCULOS. -

.

"A..DIOGItAFIA·•.,RADIOSCOPIA
DOS,·-pm..oa

(-...r.....a .0 Tar..
'''na.dó pela' r.SJlldade N"clo�al
de Medicina, TI�lolo".ta e ·fI.lo­

d-:_arlilo do BOQItal N ..,••

......
Cora0' 41, ..p.ci.lb.çlo p.l.
S. N. '!T. .x-interno e .x·...i.·
tente d.' Cirurr\. do Prot. l'ce

Guil'4lara•• (alo).
Con•. 1 r.up. ,8ejunidi. 'U -

ror.-. 1801
Atead, .....ora .arca4..

a••. : � R.o•.••teV.....;lID:or. 8t

J'ON.: .....

Da. aJIN.IQV. r.IICO
P.A&AI.IO

•• D 1 C o
U••r....:_ l)oeaç.. d. Sei· ...

ru - CU.." ilo Ad.I,..
C.no I. "p.ei.UaacA-o�..

Ho.pitaJ 101 Senielor.. �i ••
ta'o.
(8enico •• rrof,

.. a.r.a�. ,,,
Andrada) .

Coa••ltal � P�la mallU IO�

Bo.pit.J d. C;;;_rid.de.
Â tarde d&8 li,IO laol.e.JIIj

, lIiante no COD8ult6rlo " RDa N .. ·

Ilh .ach.do 17 .squlu dI r r.,
i,nt.. - Tel.f. 17M
R..ldlncia - Rua Pre.'d"llt.

;oo.tillÀO." - TIl.., 1110.

O serviço noturno será. e1etuado pelas farmácias Sto, Antônio. No turna e Vitória, situadas às rUM

Feldpe Schmidt, Trajano e pra ça 15 'de Novemb�o. o. l.AU.aO VAU lU

Ç!dNI(1� U.B.ü.
compreendi do -;_ntre 12 e 12.30 horas será ef etuado pela farmácia Vitória.

��
2 - Domingo
9 - Domingo
16. - Domingo
23 - Domingo
30 - Domingo.

ESTREITO
Farmácia' CatarinellBe

FarmácIa do Canto

Farmácia Indiana

Farmácia Catarinense

Farmácia do Canto

Rua pedro Demoro

Rua 24 de Maio'
, .

Rua pedro Demorp
Rua pedro Demoro

Dua 24 -de Maio

A presente tabela não poderá 881' alterada sem préVia -autorizaçã�ê.ste DepartamentAl.
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üp.cialilta .m mc;16ai1a. 'ôo as.­
'1lloras I ria. ..lfl'ri••.
Cura f'alIlcal da. ln.fleç6.. OI'.'
!ia.. • -.1ronica.. do a:p.relho .e·
Illto-urinirio em .nlbo. OI liXO.

�0.01l" do ap.relho Di,e.tivo
I ·410 .iatlma na"olO.
• HorArio: 10% li 11 • 1% II ,
laor.. - ConlUlt6riol RUI Tlr.··
ciente•• 11 - 1.· Aadar .- r4n.·
1141. .

- lt.. ldlnei.1 Rua Laeud.

CoutillÀo.�, (Cà'eara do '.pa,
all. -:- ,on�-t.. 1148.

Da. AYRTON D. OLIVItJ_.t
DODCA8 DO PU�"O -'

TUSIRCULOS.
Con.altório - aa& r.up,
Schmldt. 18 - TIl. 1801,
Hor'rio da. l' li II )aor••.

a..ldlnei. - '.Upa Scla.m'4••
a. 117 �

-

João . Morill s.n.
DL .l'l.WTON U'At'lLA
CIRURGIA G.LU

Doaace. t. lIUIaor.. -:.P�

..... _ ••atridW•• 'IU...
\ Ooa.ult6r1ol Rdà�'Vlc"r liit·
1'.11•• n. 18 '�- Tl'l•.fÓ.I, 8IO'l�

Coli.altal' Da. 11 laora. ••

Ilaate.
R••14Inela I roa., •.ai

_lIA: BI01••••
s; •• "1;'

.'

.,,,,���;q
''$ . > .q ,

I , •

� � � ��_.�
t�

D•. �'\-t'ONrê; mUNU •..

....8.&0
OI_OaOIA TmDTOI,IJOu.

O,_......
Cy � ,

OOII...t6r1t: "* I'lIIto. II -
Oon.últá: da.. ·' li 1f -ona

dllriam••&e. •••0. MS "b�_
"11'laela, Boeal'l'f". 1".
'0.11 - I.IU.

'

s . :.

"A SOBERANA" PRAÇr\ 15 DE NOVEMBRO ESQUINA
RU,A FELIPE SCHMIM

FILIAi. 'IA SABERANA" ·DlS!PRITO DO ESTREITO CANTO

.

Mauríctft?d;s '�Reis INST11UTO 'B�lill "·�'E�tADOS UNIDOS
Advogado

_
DE FLORlAIÓPOLIS

ED. SUL AMÉRICA _ 6.0 ANDAR'

TELS.: 2198 -'"- �68r:
Acham-se abertas as matrículas para o' segundo semes- .

,. �_ tr� dos seguintes cursos:
_

===========:=:::';' Cursos para, principiantes) médíos e adiantados.
<:" MADEIRAS 'PARA .� ,lJurso intensivo para aquelesque desejam uma apren-

CONSTRUCÃO
-

dizagem mais rápida da língua Inglesa.
.

I RMÃO S BITENCOURT Cursos para Universitários;
CAIS BAOAII6 . rONE' "907

ANTIGO'OIPÓSITO OA�IANI
CURSOS PARA CRIANÇAS DESDE 10 ANOS
Os interessados serão .á'telldidos no horário de 9 às 12,

.

;.
,

•.,' e de 14 às 17 horas, na NOVtA séde do Instituto, à Rua F.'�- ,

RADIO GUARUm"'" }le Schm1dt, 25 - Edifício ZAHIA _,.. -6.0 andar.

-DE FLORtANÓPOlIS' ,

C; Y I 1 J E '" M"E L>S O B
PARA ITAJAÍ:C.. tlOINVILLE· - CURITIBA
ÔNIBUS ;�OITI,MO TI-PO
s U P E R ,_JP1U L L M· A N

POLTâ,ONAS RECLIN:À'V'E,Ià' _:: �ANELAS PANORAMICAS
VIAGENS -D I R E s:AS

PARTIDA FLORIANóPOLIS 5,45
CHEGADA CURITmA 12,45

SUl, .. BBASIIAEIBO LTDA.
VIÁGENS COM ESCAt:'XS .",� PARTIDAS AS 6 :E 13 HORM

,AGENCIA FLORIANóPOr.IS" - RUA DEODORO'

-ESQVINA TENI[NTE SILVEmA - TEL.: 2172

Representações A. S. Lara Ltd:a.
Ru� Senador Dantas, 40 - 5-.0( llnàar'\. Rio

DO RIO PARA�VOCÊ,..:lfttêressa a todos ••• '

L
.

.. ..-à rth ui G res, (o{m é rc i O i ln iú sl.ri G.
i ,tJtHidad" doméstlea., ....emédio." vefeulos ou,mAqui­

D", aee.e6rio. de toda. as e.pécies, discos ou o que
voe!�preej.ar. Firm.a que serve há 30 anos' a imprensa
brasileira, criou um departamento de vendas para o

hÍtérior. estando apta a atende� o seu pedido. EIICr&-
'I. par. I

1 '-8�59 ,-' Sábado - Soirée dOIl Casados - Agradá·
..: vel noitada -exclusivaipente para casados.

Surpresas! Reminiscências! Iniciô das co­

memorações n"atalíc.as. Reservadas de
na Secreta;tla. #

--

.1

!l-8-59 - Domingo - Encontro dos Brotinhos. Ho­

menagem às debutantes. Início às 19 horas.
12-8-59 - Quarta Feira - Jantar de ConfraternIza-

ção e Posse da Nova Diretoria. \

15-8:"59 - SãbadQ - Bane de A,.niversário. Com faou-
L losa orquestra "Os Copacabanas". Apresen­

tação das debutantes, e da Rainha da Clu-
'

be. Traje a rigor. Inicio às 22 bOfas.
16-8-59 - Domingo _:'Sóir'ée Infanto-J1.\venil. Atra-

ções para a petiZada Surpresas.
.

,
�

Inicio às 16 horas .

OBSERVAÇOES:
1 -8-59 - Encerramento para a in�crição de debtr-

iantes.
'- •

3-8-59 - Inicio da reserva de mesas para o Baile c,te
Aniversário. - Adesões para o Jantar de
Confraternização, na Sec,retaria e Restau­
rante d9 Clube.

•

_.t,

l A V A N D O .c,. O,:,M 'S- A B I ,O

,Virgem. E:s�eci,al idade
• tia. WETZEL IND�S_lAl�.::. ;)Olnvllle<-...

)

(Marca R'llslrl�a)
..,_

...., ..lía�,�e}��' IL·;� ,i

/

..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIANóPOI.;IS, Sexta Fe1r!-, 7 de AGOSTO de 1959

J)ireção de; ,MILTON LEITE DA COSTA e RUBENS o COSTA'

• '�urisprudên(ia"
AGRAVO DE PETIÇ-AO

-

N.

227, DA COMARCA DE CRI�
./ CIUMA

ACIDENTE DE ,TRABA�
LHO: DIARIA_-AC!pEN'r'S�,
APLICAtÇAO EX�Qf!ICJO

ACRÉSCIMO DE HORA.

A àiári,a-aciãente, na vf�

gêncta ão Decreto-Lei n. 7036,
de 10-11-44, nunca superior
a quarenta cru�eir�s, corres­
pondente sempre ao salario

diário reduzido a seus setém-
_ ta centésimos.

Verificada a injustificável
infração dos prazos legais
para a liquidação das obri­

gações derivadas do acidente,

é dé sé incluir na condena­

ção, o acrés�imo determina­

do pelo art. 102, do mencill'

nado Decreto-Lei se a cor­

respotuiente importância S6

contém na quantia depos'i­
tlldà pelo ag!avante no in·

terpõr seu recurso, provido
er- parte.
Voto vencido.

Vistos, relatadoe e �,:)­

cuti96,s êstes autos de

agtávo de petição n.. ,

227, da comarca de

Criciúma, em ' que 'il

agravante o Instituto

de Aposentadoria e

Pensões dos Emprega­
dos' em Transportés e

Cargas e é agravado
Antônio Martins Luiz,

ACORDAM, em Segunda
Oâmara Civil do Tribunal de

JIlf.Jtiça, por votação unâni­

me, conhecer do recurso e

per maioria, dar-lhe proví­
mente, para reduzir a .....N

Cr$ 2.534,40 a importâ.ncia
devida pelo agravante aI)

agravada.
custas, ,pelo recorrente,

em proporção.
Em ação revisional, relati­

va a acidente' de trabalho

�orrido a 30 de m'aio 'de

�95a, a sentença adotou, p.a,­
� a indenização respectiva,

o salário integral, contra o

que se insutgiu' o segurador
que, após depósito hábil da

diit-rença entre o que pagou
por acôrdo homologado com

1essalvas e a importância da

condenação final, agravou
da decisão, fazendo-o sob

fuhdamento de o acjdente
ter sido anterior à lei nO .,

2,8'13, ,de 18 de setembrQ de

1956, inaplicável, consequen-

tell'iente, à espécie.
'

O recurso, efetivamente, é­

de ser provido em parte.
Em verdade, se não pode

,\
pre"alecer, na. hipõtese, a

dIária integral, também. nij,o
llcàe ser colhida a pretendi­
da pelo agravante; é que,_
nos têrmos de torrencial, pa.-
cínca e uniforme jurispru" 'M;olestias das Senhoras. Combate cólicas.

dência desta instância, a Irregularidades nas vi�tas. Regula"dor. Calmante.

(bária-acidente, no,regJme do
,

_

decl'eto-Iei 7.036, de 10-11-

944 e relativa a incapacida·
de parcial permanente, cor­

respondente a setenta cen-

tésHmos dos salários aIárlll
reai do operário e tem por
máximo a importância de

quarenta cruzeiros, conforme

€stabelece a lei 'nO 599 A, de

2e-12-948; dêste modo, todo
e qualquer cálculo, referente
à indenização por acidente

cie trabalho sofrido antes de

20-9-56 - data em que en­

tIou em vigor a lei nOV3

instauradora do salário-aci­

dente igual a 'diária efetiva

do �cidentado, nunca, po-:
rém, superior a vez e meia, o

maior salário minimo na- O Departamf\nto Regional do SENAI, devidamellte

ClonaI _. há quer ser condi- autoriz.ado pel()"beu orgão superior, faz saber aos intetes,

clonado àquela 'redução e I �aros que' ,se acha, à venda, por concorrência.plÍbij.ca. o

àquele limite. timóvel de sua J,lroprreda�e.. situ_!ldo:, à tua General Bltten­
,

Assim, vencendo o opor5.- court, nO 102, nesta Capitã!.
'

l'io, à época, a diária salu.- O imóvel referido consta do seguinte: prédiO com

rIal de cem cruzeiros, seten- 407,14 m2' de área, construido num terreno de forma J.r­

ta centésimos ijêsse saládo regular, com as dimensões de 18,00 metros de frente, \)01'

rt'presentam setenta' cruzei� 35,70 metros de fundo, (área de 633,67 m2).
.

ros, reduzíveis, éntretanto, a As propostas deverão ser apre�entad!1s na séde do De­

quarenta cÍ'uz�lros, t e to, parJamento 11 egional do SEN�I, sUo à rua- Tehent� �il-{ei­
quando.. do aeidente, intrEl,':s- ra, 25, 2,° andar, até às 12;00 horas do dia;1° d� �gôsto .!e

ponivel para efeitos do c�l- ·,959, quando se dará -o encerramento da aludida concor-

cuIo indenizatói'lo. l·ênch. , ,

Déste modo, tanto é lnl;l.-' O preço minimo a ser considerado é de Cr$ 1.200.000,00

celtável' o saláriô-a9idente, (hum milhão e duzentos....mil cruZei�OS),' para pagament.o
na importância de vinte-e· ii. vista.

oltG cruzell'os, defendido pe- O SENAI se reserva o direito de não aceitar nenhuma

..�l',�e�t.�
,

,

se, a�resentou, para homo- pela circunstância de, mes­
legação, o aeôrdo amigável, mo incluido o acréscimo, a

quanto o é a diária não re- indenização resultante não
duzida, consoante admitiu o. atmgir a importância que,
decisão agravada, a qual é, !,ura interpor o presente re-

éonsequenteinente, reforma,"', deoosít t"'I curso, eposi ou o agravan a.

d�. pa�a nxar-se em quat:j' :'1\ seu' associado, o Iristl­
mu seiscentos e, oito cruzei- tuto de Aposéntàdoria e Peu­
ros a indenização devida na sões dos Empregados em
espécie. Tl'ansportes e Cargas deve,
Acontece, ,porém, que I) em conclusão e derivada do

termo do acõrdo cmítíu 0 acidente de trabalho, a quan­
acréscímo da mora, prevíató tia de cinco mil setecentos e

no art. 102, do designado de- sessenta cruzeiros, da quiü é
creto-Ieí; a alta se verificou de se deduzir a de três míl
a l'j-2-957 e o cálculo, só duzentos e vinte e cinco cru­

elaborado a 22-4-57, foi �juí- zeíros e sessenta centavos,

z�o a 13-5-57, fora, portan- já' entregue ao segurado, ;:J.

tu, dos sessenta dias de lei. cujo -favor fica .o saldo de

Para o acidentado, criou-se, doís mil quinhentos e trinta
pois, o direito ao acréscimo e 'quatro cruzeiros e-quaren-'
de vinte e cinco por cento ta. centavos, ímportãneía,
sôbre a indenização, uma afinal, r- a lhe ser paga por
Ve'Z que injustificá'VeI, por conta, do referido depósito.
não motivada sequer nos aJ:t Nestes têrmos' é provid� o

tos, a demora do recorrente agravo.
em atender as obrigàçôes de Florianópolis,· 21 de julho
segurador, que era.

'

de 1958.
, Impõe-se, em consequê-i- José do Patrocínio, Gal-

ela, o reconhecimento dêsse totti, Presidente com .vcto.
diretto, com a decorrente, vitor Lima, Relator.

ap;icação daq'!:ela muita A,dão Bernades, vencido

a,mda que, sob este aspecto, em, parte: o reconhecimento
süencíosa apresente-se a

I
do acréseímo da mora, nes­

sentença e conformada com ta Sup. Instância, sem que,

�r,ta s� ponha a Curadoria a respeito, haja se manítes­
ce ACidentes, a qual, antes, I tado o Juiz parecem-me ím­

�odavia, reclamãra, ,funda': portar em supressão de íns­

mentalmente, a inclusão, na. tãncía, embora reconheça,'
Imj crtâncía constante. elo de' outro lado, o alcance prá­
mencionado acôrdo, de mais tíco dos votos, vencedores,
um quarto da quantia ali de- poís, a ímportãneía corres­

clarada, .t ncndente a êsse acréscímo.
.ê inclusão, agora determí- 'lá está incluida no d�póSito

nana, plenamente se ju�tifi·
.

feito pelo, agravante, o qual
ca, não apenas pela nature- :;;,ssim procedeu, visando, na­
/la oe ordem pÚblica da le- turalmente, a satisfação de
gislação de' acidente de tra- futuro pedidp re.vlsional.
balho, pelo que sua execu-,. Fui presente: Pádua pei­

çãu, despida de fC!lrlnalismo, :!:oto.
depende, pouco,' da- manifes- "_;_-----'--------
cação da, vontàde do aciden-· ."IQ. P I L A' ,

����e:�ê���:':p��:��tOJn�1 ��. �processo, sôbre' ,os quais 3,"
.

'1'7",'
'"

_

"

�!,', I", ;�apli�açã;o d��!ei se faz O�ri�. I!I* r7....
eatoria, senao, e tambem,
---------------------�-----------------------------------�

B r A S'E FARACO

'Ao Beitcrado �re
'

e

da' Capital
ConsCiente "EMPRESA AUTO -VIAÇÃO GLORIA"

comunlca o Publico em geral que a partir do dia 3 de

Agôsto, iniciará um novo harél.ll0 diariamente (iBcluslve
_

aos dojnmgos) partindo desta cidade a Tubarão, procu­
iando assim melhor .servír 'aos distintos cllêntes.

,

A EMP;aESA.

DR.
,

Doenças de Senh(1ras: Infertilidade' Frigidez.·
Varizes. Inflamações. Distúrbios menstruais.

Exame pré-nupcial. Tratamento pré-nataL-:::_
-, Alergia _" Afecções da pele.

Consultas .das 14 às 18 horas, exceto aos

sábados.
Rua Felipe Schmidt, 46,sob�-'Fone 2648

\.

E Oo

ALUGA-S,E

- S E D, A·, ,N T O -1

V E, N
�

p' E - S [
r

Motor D)esel· Estacionário
Bolinder's 50 HP

-,
.

Cólicas Cólicas

P. P.

COMíCIO
o Dh'etór!Q Municipal do Partido Trabalhista Brasilei­

ro de Florianópolis realizará um grande _ ç_omício, à :UQ.

Aracy Vaz Callado, no Estreito. no dia 6' do corrente,

quinta feira, às 20 horas, pró Cl:indidatura do Engenhei::o'
Agrônomo CESAR SEÁRA,· à Pr"feitura da Capital. USll'

rão ,da palavra, entre outros oradores, o Deputatlo Fede·

lal DOUTEL DE ANDRADE, Preliidente do PTB e o can­

didato.

Fun,dacto a 8 dê Julho de 1933

(Serviço Nacional de
Aprendizagem Industtia·1)

s.
Por motivo de eletrificação de indústria, vende-se mo­

tor diesel estacionário Bolinders 50 HJ», 800 RPM; 2 clHn­

dros, peso bruto 1.450 kg., com pelia 50 cm, modelo W7S28.
em ótimoestado de conservação.

T"atar com Tom T. Wildi & Cia. _ Caixa PQstal, 115

Florianópolis _ S.C.'
I

/

Lira leDis "Elube
.

'P.-D. PROGRAMA DO MES DE AGOSTO

Dia 8 - SOIRÉE-SHOW 'de apresentação de NELSON'

GONÇALVES, o cantor romântico do Brasil, com aní­
mação de ALEGRIA, famoso cômico da Rádio Nacional.

Heserva de "mesas na joalheria Mi,iller. '

Dia 22 - sábado - SOIREE' do Departamento' Social
.Femíníno do Clube da Colma, Posse da nova diretoria do

OS. Não haverá reserva de mesas.
"

Aguardem, em setembro: MIGUEL CALO' e sua ramo-

sa TíPICA, diretamente de Buenob �ir«;ls.
.

oferecem a energia 'criadora de

OSVALDO DE--PASSOS MACHADO

·V E· N DE - S E,P R E C I S A - S E
. 'D'E UMA ,.,E'MPR'EGADA

Tretar a ; rua Bocaiuva, 75
(última casà à direita).

Uma casa 'de madeira

(dupla), com 'sete com­

partimentos, a Rua ca­
semíro de Abreu n.O 17\
no Estreito. _ Tratar à
Rua Aracy Vaz Callado -

Um "Box" no Super-Merca­
do nr. 34 ótímamenfe 10caU­

zadn (o primeiro na entrada

da porta principal) .

_ Um apartamento, estilo

moderno, tecem construííe,
com sete amplas dependên­
cías situado no' 2° piso do

prédio da Rua, Presidente
Coutínho nr.. 15.- e,

COMUNICACAO
,

,

.

Alug&-Se diversas salaS no Edl�

ficlo "São Luiz". sito �à rua Fe_

Ilpe Schmldt. N.o 37. (ex-edlflclo

,da IAPC). (

Á tratar no mesmo edlf!clo 'jun_
to a Agencia de .Tornals e Revia-

tas:
Duas casas, recentemente

reformadas, confortaveis, íns­
talações completas, sitas a

Rua Presidente Coutinho nr,

17, respectívamente, por ....
7,000,00 e 5.000,00. '

Vêr e tratar com o 'sr, Li­
bf:rato Laus, à Rua, Presiden:'
'te eoutinho nr. 15, 1.° andar.

Tendo sido anunciada a celebração da S. missa, na
igreja S; Luiz, amanhã; 'dia 3, às 7 horas, por alma' de

Ív.tanoe', 'Custodio Pereira, o vigarIo da Paroquia, atentas as

circunstâncias em que o referrdo aviso foi anunciado, de­

pois de entendimento prêvío com a Exéia. Familla, con­

cord?u em celebrar a S. Missa pel�s prosperidades esptrí­
tuaís e. materiais da referida ramííta e seus distintos mem­

bros. ,,'

Florianópolls, 1, de Agosto de 1959 '

Pe. JUSTINO -CORSTJENS. SS.cc.

PELA

. "@Jr$u,
t i. ,,�..�:�\: :-:1lli"_- 'f':-:� ..t'.�

�

'"

20 h",
,ati" cii.l·ade��l":aJi8�·����'r -_.+"

I

"Quando o dia clareou, jó fazia horas que eu

viajava,. Parei um in�tante poro esticar as pernas

mos, �o pretender dar novo partido, pe�cebi
desolado que nào tinha' ma is baterio! Iflo �e serviu'

'.. d� lição. Tenh� agçra uma Bateria Delco que me ófer�cé
� -,

a mesma' garantia, e a tranqui,lidade que inspiram

'. ,

as p_eços-genulnos d,o meu carro ... e não custou
,

mais do qu� uma bateria comum....

, ,

_..-
_.-

._�-"

-_._ - -..

Baterici DElen
, ..

Contém BATROllFE, elemento orgânico
que evita perdas po� autodescarg,as.
Garantido pela GM! Em caso 'de

defeito de fabricação. V. receberá em
troca uma bateria nova.-

produto -da

G I N E R A L MO' O R S, DO. R A 5 ,I L I •••

CARLOS HDEr CIE' S. ft· Com. Indústria
, I

Rua Cons. Maf�a,'30
FLORIAl�ÓPOLlS

,l.
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I FLOR.IANÓPOLIS, .

Sexta Feira, 7 de AGOSTO de 1959

,
,

NADA GR.AVE COM LELO - O arqueíro LeIo, que fi'd '

contundiu no j-qgo da última semana êntre o seu cl,jlbe, 0;'
Avaí, e o Figueir-ense; 'sendo obrlga-do a deixar a cancba!
na segunda metade da fase final, está passando muito'
bem. submetido' a exame radiológko pelo dr. Hélio Be;:··
reta, ficou constatado que o guarda-valas não, sofreu
(!UalqueT fràtura, podendCjÍ:$'torn:;q' á atividade dentro ele
pouco tempo.

.

"\iw�t��:�� �,

.

AVAl' X ATLETICO - é béTh\i���vável a realízaçâo
na próxima quinta-feira de um inait:h' amistoso entra
Avaí ê Atiético, tudo dependendo da diretoria do tricolor
a .quern o presidente avaíano, dr, Abel. Capella fez o con-

_ 'OOQo
_
PRIMEIRA REUNIÃO DO NOVO TRIBUNAL - O no­

,

vo T..:ibunal de Justiça Desportiva da F.C.F. deverá reu­

nír-se esta noite, pela prímeíra vez, sob à presidência de
-_ dr. Arnoldo Suarez Cuneo.

--------�9000---------�

vite.

•
MEDALHAS - Ao' que' apuramos, a FASC vai prece­

der, ainda esta semana, á entrega das medalhas aos pri­
meiros c segundos colocados dar> últimas regatas promo­
vidas pela entidade.

------��OOOo�-�------
JOFRINHO NOVAMENTÉ" No' "RANKING"· MUNDIAL'"

-- O campeão brasileiro Eder Jorre, aspirante ao -titulo
continental, teve seu nome incluido novamente no '"n'111-

kíng" mundial organizado pela revista norte-amerícana
'-The Ring", como o oitavo pugtlíata da sua categoría,

DIDI PÓDE INTEGAR A SELEÇAO BRASILEIRA

Logo após li. derrota do Figueirense frente ao' paysan·
dú, a diretoria alvi-negra se reuniu no próprio eStádio, em
.ínal de protesto. A situação do Figueirense está ídênuca
a do FL:tmengo, do Rio. de Janeiro:' confusão praceá, con­

fusão pra lá, etc, etc ... �'
--------�·0000----------

--�----.,(.I0000
VAVA' E O BOTAFOGO - O Botafogo segundo no-

-.J;,cias chegadas do Rio, tao logo receba os milhões com a

venda de Didi ao Real Madrid, entrará em entendímentos
.

com -o Atlético de Madrid sõbre. a possibilidade da venda
do passe 'do atacante Vavá par-r c clube carioca.

---_--�.. J0000

Rio, 6 (V.A.) O Dr. Hilton Gosling informou. que o Interêsse
do Real Madri era tão grande para conquistar Didi que os

seus (litigentes permitiram que o meia seja utilizado pela
C.TI,D., em qualquer época, na seleção brasileira.

O méía, dêssa maneira, alei. l de conseguir uma eXCJ­

lente sttuacâo (ínanceíra, não perderá o díreíto de defen­
der o. escrete brasileiro nesse período- em que estiver [o­
gundo no futebol europeu. Didi s.erá o primeiro jogador

Lira lenis Clube
, _. -

1"R0GRl).MA'DO MES, DE AGOSTO
Dia 8 - SOIRÉE-�HOW de apresentação .de NELSON·

GO::-'IÇALVE:J, o cantor romântico do, Brasil, com aní­

inaçâ» de ALEGRIA. famoso cô.níeo da Rádio Nacional.
n';s.Etva de mesas' na joalheria Müller.

Dia 22·� sábado - SOIR1l:E do Departamentc Social O Postal -Telegráftco, sob as ordens de Brálio, está

Ferrumno do Clube da Colina. Posse da nová diretoria do ocupando a liderança do campeonato amador. Graças a
L

Brálto, os rapazes dos eorreíos ocupar uma posição. 'i)l'i-

I.i!��g-���a o atual certame amad,oris�a. Meus parabens
.. :,H a11,10 ,

Toáo mundo diz que sofre neste mundo;
-

Mas sotror
mesmo e a torcida do Figueirens'1. Cruzes ... eredo.,',

--------1I.0,OOo
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.. _T�.. D LUI AIITleO OIA&JÓ... IUTl O.lT:&"'� FLORIANÓPOLIS, Sexta Feira, 7 de AGOSTO de �19õ9- 7

As 10 horas: Missa cantada.'
.

A tarde: Procissão, com a veneranda Imagem
Jesus do Nazaré e a noite Miss�, vespertina.

DIÁ 10 - Missa vespertina
.

Todo o resultado liquido' verterá única e exclusíva-.
,

mente-em favor da Escola Doméstíêa Rural em construção.
Haverá barraquínhas, jogos. bingo, etc.
,Abrilhantará as festividades {l. banda de

"Abri!Co .de Menores" de Florianópolis.
FESTEIROS:

L I R A' T E N I S C L U B E 8 dê AlI,Stfi sáIJado

Apre$entação de 'NELSON' GONCALTiBS'Ü{aslo'r·.Român't to ,do
Brdsil! ,Aahnação:deAUGRI� cômico da Râdio Nafiionat! Reserva �e mesas liO Müller

• ,
•

.

'
'. .\ ...

•
0". •

�=d=�:=\IDZBr.téia mInor �e IlBlItriaai/tJuGar âIfcool
Prog. ram·a· o deputado- Hiláriô Zortéia .

Sala das Sessões.vB de f�zern cultura ,de cana em Iidade. ate'iíciosas s�daçõe� I esse, assim mesmo, servindo

c: .• apresentou, na ASsembléi� agõsto de 1:959. terras acidentadas � absolu- . Deputado, Braz Joaquim AI- as necessidades mais pre-
DL\S 7 e 8,Novena às 19 horas, o que passamos a transere- Hílánin Zortéa, tarnente impróprias para ves Presidente I mentes, na falta de prédio

ver, a resp aíto do' impedi- Deputado. qualquer- outra
J

cultura. l.mr lhor. Graças aos esforços
mente oferecido por resolu- JUSTIFICA'ÇAO: . Alem disso; eles vêm pa- PROJETO LEI N.

, 'j clt? ,ma Díretoría, constítulda
ção do Instituto dó Alcool e Existem no nosso Estai!b gando. seus impostos muni- ) . pelor. srs. Floriano Bender,

do '3 B. .do Açucar, -em prejuízo de centenas de pequenog in-: cípais e estaduais lançados Concede auxilio de 500.000.00 Carlos Kàppes Filho, Eduar­

pequenos -industriàis de açu- dustriais de açúcar -e aguar- que estão' pelas respectivas à Sociedade Beneficente de
I
tii) Bento Osório, A-rnildo

cal' 'e aguardente..e que teve dente, a maior parti! deles repartições e' ficam nesta i �lratub� para con�lusão d�� ��l'€;tag e .outros\ aqtl�la .:0-
aprovação -emp lena'rio." também agrFc,,'lto"es,'" que ;t - ,,', .

"d obras do seu hospital e aa 1,.,,(Uade pôde construir .seu
.. a-

•
SI uaçao SUl generrs e I .

' '.

I" h it 'I T d
Senhor Presidente, procuram Industrializar sua ilegalidade fiescai para com' outras providências.' Ül,VO ospi a, auxi la a que

O Dr t d
.

f
. ".

d
-

d
.' " I A' 1 F'

..

díd 1'C\ por pequenas verbas elo
músíca epu a o in ra-assina- proprra 'pro uçaa e canà e o fisco federal, porque SÕ-I l',·..0 - ica conce I o '

" �,_" ,. .,., d I E bar" ládo,
d V E'

.

b' t I d
. '.

T d 50000000 (
.' ." crno L' e era. m "",

, o, requer a .: xc ia., na que em ora. ins a a Os e mente poderão -pagar seu's, um auxllO. e
, '.' qUl-1 (f,lei.a funcionando há mais

forma regimental, que após pl'oduzindo' há, vários' anos, impostos federais se estive- nhentos míl.cruseírosj a S9· ,d
.

-

o no" novo prédio
ouvido 0- plenária, seja �x- estão "i"mpe(J.idos de legali- rém registrados .no LA.A. 0- C�EDADE BENEFI�ENTE D� 11:ss�:e�:e, todavia, de mai�
pedido o telegrama cujo -zar-se, com o fis.co federal' quê estão impedidos' de ta- r..LRATUBA, c�m sede na Cl-

alguns melhoramentos e re-

,texto vai anexo; ao exmo. por força da Resolução ... zê-lo por força daquela Re- fícente, de Píratuba,
toques ,.finais para que me-

sr.' Presidente do Instituto -númerq 1013/54, de 1/9/54, 'Solução.
'

o Ihoi possa atender às nece.i-

do Açucar e Álcool. do LA.A. Dai porque Sr. Presidente , A:t. d2 t- A �e:>pesa ?ecor- �iuades da' população píratu-
"

.

rtll�e es a Lel correra por; .

-���---------�--------------------
SI'. Presl'dente, a" Resol� e Sffihores Dçu��� f� .

d
-

d é' Ib��.
.

-
'

'

, (;.onta o excesso e arr \!:l.- I. '

rM UAV'ES PRESTAÇO-ES AA'ENSAIS ção 1013754, proibiu a par-
zendo-no, porta voz daque- ')., d

.

t
' , !Tratando-se de uma "obra

I; 5' ,." .

,

�,., .

"

� ti; de outubro daquele ano, Ies inu�I1eros alambíqueiros (P���. 300���:p�r::����c�o� c\cr:an�a.n�a utilidade tpar-i.,,

,

�'í'TI\�',71t�' .�
/

a instalação de novas fábri- que existem em quase todo ci.lU·:ilio de que trata ó art.; c U�lCIPlO que �er�e �mJs�

'��I\�ii'. .I �' ( 'Jf�.� -

cas: de açucar, aguardente e o terrttório catarlnense, 1:l àesta Lei será empregada I f;- ceI' eza que os �en o�es
-X, 1u /.--,' contribuindo com o seu tra- I

-

d
' i (,t'putados, como o tem felto

_/--. ,I,' \
.

alcool,.nos, Es-tados do Sul,. '. . .

na COBC usao as obras do
6'TI casos identicos não ne-

numa política protecionista b,alho, modesto e rotmelro Hespital da Sociedade Bene-I (':,'. ,.i' ..'

e de :def�sa dps 'Estlldos do embora, mas .contribuindo fkiente, de Piratuba. . /,�Ii.tO seu apOlO �o nosso p:o-
Norte e Nor,deste do País. para a maior produção do·

'

A>:t. '40 _ Esta lei entrará
.
t o,

E" exb�anhavel que reso- Estado, esperamos que os C�l vigoirÍla data da sua pu- I ?I, Presiden�e, . "

'd nobres pares' aprovem a blicacão) revogada as, dispo- I O Deputado.mfra-assmado,Illçãa des.ta espécie, ain a. se -

f t I
ma'ntenha em vigor, quan- nossa proposição e seja ex- si'ções' em, contrário. I ue ol'm� reglmen ,a , req��l'

'd'd tI' t
' .

R I d
- a V_ Excla. que apos OUVido

'do a nossa Constituição as" pe I o o e e,grama cUJO ex- � a a as Sessoes, 4 de agos-I I
.. .

. d.'d'

to vai anexo. to dI:' 1959. ,

o p enano seJa expe; ,I o ao

segura liberdade de comér- .'
' I exmo. sr. Governador do E:;-

cio, e'm todo território na-
' .,

t;;dc o telegrama cujo' texto
/ ,Julho' 59 HILARIO ZORTÉA

cionaI.
c
vai anexo âo presente..

. 'P�Jesidente Instituto Açuc�t '. ' ·Deputado Sala das Sessões, 3 'al!:.os...

R' J'
J -

A. Resúlução .

1:013/54, "do e Alcool: 10 de aneIró JUSTIFWAÇjiO. A, socie-, to de 1959.

LA.A. além de ser frontal- Esta Assemhléia a.provando- :CI�(i�' pará ,a' qual se.ple\teia . HILARIO ZORTÉ:A
mente' �nc�mstitucional, pre- requ�rimento Deputado Hi- o t uxiIia, .como -lá _diz, 9 no"_

,

:' Deputado f
, judica ,centenas de peque- lario Z.Ol:té� .

solicita vos�a,' :H�" é o�n�fici�l!:t�1 e não V18L. O Deput�d·o�lIilál'iÔ,.;" ZOl'-
�=:;•••�"��,, o

'-
nos agriç'llltores e ',inclus- ,selílhorIa'medidas necessa- lUCIOS. ,Co�stltulda por ele- téd fez lpnga justmcáção da

triais de nosso Estado, prin rias revogação resolução >�dc __numero d� _ àbnegad�s 7ribuna da j\ssembléia, ·áo

"�,,�,., �_

"

..cip�lmeJ1k qQS .' �!!]:l1(;Jpi_0s. !.�!.3!�4__ �g. d��y�(?,�, y.��. ,Gld(!ao:s"d� MmCl�to de 'Pl: _ �'�'xto_ �� .:��!:��a. a..�3:._
,

>' • "de,CapinzaJ. e Pi4'a.tu,ba"que C'lnsiderá-Ia,preJ1!d�':I�I !n� 'TI"�m:'a ',la te�pr:sta�? ��-, '0pedjâo ao e;x:mo. sr.'ero·Tei ..
� �", tenhóã"fõ'ií�;â.�d esetiY '-t'eie"Sses lãvoréiros ,,,,, eallá ie\.�I!tes Sel'VlçOS" a _CO���I�:.-- :�Ddcf do! !l!stado.. por ,reque-

-.� �
�

--

t
� ,

':
" ..",_" tnosso Esfado"" além s-lÍc1tar dane., Embora o MumclplO :ÍI!Jeuto d<f_Deputado Hilã·

�-

"
! tal' nes a. casa, ag U'J'uofesI' ,', '., p' at b d·t· r. '

I " •
•

d:
-

'

du'vidas sua coristituciona- (',� lr u JlL arreca e mm os Q) Zortea.
, que a malOl' parte, as vezes " .'''' - d-

.

,�
'-., - r.l�luoes - e cruzeIros, por Exmo. Sr. Governador

l' ��11Re1i'êliaa,·dos· P'Folessôres de .

,i'�::�, p��: �: ���es ai������ H�����!�. Hulse
P:iratüba, um Posto ,de Saú- A

.

t d t";

, Sanl� (all"'I·na
. requeru:nen o epu ·a ..9

..
U r

'de do Estado. Toda assistên- Hílario Zortea esta! Assem-
ria hospitalarf alí prestada, b!t;iJ_ aprovou indicação s�n-
é de iniciativa particular, é tido ser feito apelo. VOSciU
'nu hospital da Sociedade Se- excelencia para que seja e.fe-

tuuão pà.g�mento alugueis
pI E:dio s� encontra instalado
fOl'um comarca Capinzal vg
conforme contrato aprov<i.Jo
per âecreto número 78 vg de

Ate há�cerca de dois anos 29 janeiro 1959 e relativo�
anos 1957 Vg' 1958 e 1959' 11t
atf nciosas saudações deputa­
do Braz :'-Joaquim Alves vg
presidente '.

./

DIA 9� GRANDE FESTA?

ArJ, Silveira _: Erotide.s- S. Ha,rger
:tosé. Haeming _:_ Diva K. Garcia
NOllJerto Be�ckenbrock � Neifa Carone,
Uruano: Rosa - Heni Coelho

,

p, JOAO B; VIECELI

,

José AraÚjo

PI LA-

, data d·ê 2 do corrente. a linpor-.

O .prof, América Vespúcio fra-l_tân�la de Cr$ 100,.°90.00 (cem mil

tês .. tesoureiro da Beneficência cruzeiros). provement,e das anul_
, ,

dos prof.essores de Santa Catarl�
I
dades dos professores estaduais) as-

na. remeteu' .; prof, Abelardo. soclad<;s da referida Beneficência,

Souza. presídent_e' da, referida Ins_l' descontadas e�
.

folhas de paga-.

tltuição. o segl.\inte' ofício: _

menta de venclll�ent.os pelo Tesou.

Florian�polis. 10 de Julho de ·TO do Estado. "

i. 959, Dessarte. Sr. presidente. elevam� :; •.'�sados O hospital da so­

c:pdade vinha funcionando
em prédio de madeira, ve­

lho e antiquado, 'embora Y'i-

llerJ.Cente que acorrem os

dOtontés pobres quando pre-"
cisam de assistência médica
ou hospitalar.

v. 'conta- com c';;;os v�nf:f8ens
na s.ucrM(J'nark :

� PENAS· C'R $

'. Gotar.tia contra quafquer
def,éito d� fabricação I,

ç

ÇRS 1.490,00 - A VISTA ou
•

CR$. 623, - MENSAIS

.\

• Fac;iJjdGlde em encontrqr Peças,
ori9illo�s dit reposição" com

contrOle de qualidade Monark I

�S IAM NCWENS. MULHWS E CIWIÇAS

Senhor presidente: se presentemente a Cr$ .. , .....

cumpre"':me levar ao vosso Co- '1.244,612,20 (um hlil�ão duzen�

nhê"cimento que, dando cumprl- tos e quarenta e quatro mil seis..

menta ao artigo 10 ,§ 1.0 da Esta-
.

centos ·e doze cruzeiros e vinte

tuto da Beneficência dos profes.. I centavos). as import'ãnclas exls_

,ores de' sant; Catarina. recolhi. tentes na Caixa. Econômica Fede_

11 ca;�:� Econômica Federal. em I ral, assim distrlbuidas:
.

,

. REVENDEDORES

I'd ,J\ C A Z' ( N ,E

Florianópolis ;- Na IssembléiaRua Felipe Schmldt -

" 148 _
"

100 ,qOO.QO _

423,045.00_
516.757,20

204.810,00

(Cont!nuação da 2.a página) .

'l,vALTER VICENTE GOMEFi

Deputaq,p
TElegramas:
1: os E!Kmos. Srs.

Düutor Jusc'elino KubHs­
cht.k de-Oliveira

filII I!l •
'DU. Ministro da- Viação _

Rio
. Af'sembleia Legislativa Es­

i:r.I,do de Santa 'Catarina vg
il.ç,rovando exposi�ão deputa­
do Walter Viêente Gomes IIg
x'&l'ão hOje l'ealizada vg 'for­
';lH!b vossencia apelo sentido
f/�)'am determinadas provi­
de·ncias ao Departam�nto
N2:('.Íonal Portos Rios CanaIs
par::;, que inicie- com urgen­
ela serviços estudos pt Exe­
cução dragagem Rio Tijucf/.:$
,numa extensão' aproximadit
d� quatro qUilometros pt pe.
ra reãlização .serviços acimn.
: cfetidos vg consta otçamed-
1,0 torrente exercicio reénr­
,05 no montante dois milho,'!!
de cruzeiros pt' respeitoJa­
ntpnte deputado Braz Joa­
quim Alves Presidente".

TEl·EGRAMÀS. R'ETIDOS Caderneta n. ,0442' _ prazo fixó .� Cr$

Idem " 0419 _:_" ,,_ cr$
Acham-se' retidos" nesta Estação

Séde. ,telegramas para: rino Cavalheiro
,

\
Amaro qonça.lves _ René N1i� Filho _ Ma-l'la Carnelro;'_ Orlando

idem

idem

" 026 _':_ Limitado

nes Matas' _ Atlantic 'Direção pereira Macedo -'- Da�miro Morltz TOTAL ,. Cr$ 1.244.612.20

Lar e Oaridad·e _ Mauricio' pa-. - Indl1pel _ Reglrural _ Boa- E X T R A V 1· O u:'s É
van _' Ivan ROdrigues _ Oswal- baid _ OUvia SQuza '_ venção Extr,aviou-se a carteira d'a
do Cordeiro ._ Sulamlra Silva -"- -- Regina Carvalho _ pedrinho Caixa Economica Federal­
D'Avlla Zulmira Silva _ Boabaid 1'0medl ,_ 'Cap. Dr. J.oaquim - de Santa Catarina n.o 1853
,- LQUrd�S Péssoa _ Bento QUl: Edua Maria Ramos _ Sr, Cel!o. _ 3.a série.

Sem -outra, finalidade conside·c.)­

me ao, vosso' dispôr para qualquer

outras informações. consoantes à

Tesouraria da B,P,S,C, e. no en-

DD. Presidente da Repu­
seja r·eitero-vos protestos de esti- hUca - Palácip do Catete -

ma' e consideração. -RlO

PRONTA ENTREGA I
PREÇOS DE '$E

Revendedor: - M E Y E R & CIA. \

Américo Vespúcio prates

Tesoureiro da B,P:S.C,
Exmo. Sr. Ernani do Ama­

Iol! Peixoto

EXC.E.LENTES
, ,

·ARMARIOS
EMBUTI·D:OS
É simples aproveitar uma parede... DURATEX
é a materiol ade9Udda pora.: f.azer '9rmór.os
embutidos, rAPidamente, com mc.',or econo,
mia .e os meJ�ores r�sulta.dos I,
• DURATÉX é muito mais barato 'que qual­
quer oútro lnateriall

'

,

• fócil .de. trabalhar "'- niu�to leve - muito
duróvell

,. Mesmo sem pintura tem bonito aspecto 1
• É o material ideal para armários porque
lUa superflcie lisa nã() apresentai! farpas.

'fAZ MELHOR E �A'S BARATOI ,

Tamanhos de 1,22 x 2,50 !TI e de 1,22 ,x 3,00 m, nos tipo.

liso, filetado e perfurado.
,"

CONvoCAçÃO
'De ordem do sr. Presiden·

te, Gomunico aos srs. asso­

(�iados da Caixa Telegráfica
B.eneficente de 'Santa Cata­
t"ina que' no dia 31 do cor­

I'ente, se' realizará a eleição
de c_inco novos membroS' do
Conselho Deliberativo.
,Florianópolis, 4 de agosto
de 1959.

Aloisio Ribeiro

DURATEX é três vêzes mais, resistente que Q

madeira comum. Não rocha, é mais dúróvel e

menos otocóvel pelo cupim.

"

H.UA - Felipe.,Schmidt, 33 - Fone 32.70
, "

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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jDra:g,agem dos Pcrtes Br�asilelros
• RIO, 6 {V. I�t} - Eslêve ,reunida ;

-------..--�--------,---.�. '.---� ...... --,-�-��--'-"- ..

! :::J::�::�:::'p;����::: 'Lei Orgânica �a Preyi�ênc_ia �o&iai: DEBITE ,HOJE
• 'ro ,da Viação para e,xe_cuça'"o de, tlr,a. ,', Recebemos: Diretor de buldo pela Cónfederação Nacional uma reunião onde serão debatidos

,.
nas Indústrias do Estado de San

.
.

Florianópolis. 5 de 'agôsto de "O ESTADO" dos Trabalhadores nas' Indústrias os problemas concernentes à Lei ta Catarina. por Intermédio a

• "agem par I d f.l·
191>9. ::.>lésta.' (CNTI). esta Federação !eallzará Orgãnlca,,,da Prolvidência SocIal. sua Diretoria tem o prezer de co

• :I ,

a,manu ençao ,Q pro :U�r'l- , or. n.o 277-59 Senho�' Diretor: no próximo dll\; 7 de
....a�ôsto. àS Direito dlf_lGreve-,..-e Sa;)árlo,.Móvel. vldar V. Sla. para tomJlr parte n

• d�de das parlas de. Belém, -�orlalezai ,
.jtmo. Sr. E'm atenção ao manifesto distrL· 19;30 horas. -em sua Séde Social. A Feder'l'io '.fIgs Trabalhado.'t!s' supra citada reunião.

,RaiaI. Cabedelo. Maceió, Aracajú.São' I CELESC
.demora, mas resllOD�é ������:f�� Sehàsli,ão, Paranaguá� liajaí, Imbitu� : A, propósito da odiosa atrtude stonaís de Santa Catarina. jorn. te. pelo qual V. S. 'nos sol1clta -ín, Amigos de piçarras que' é _a res, Atenclosam'Jnte

: ha e, Laguna� e dos canai.s interior,es ..
do prefeito do munícípío da pe- Jairo Callado. os, drs. José Hulse e !ormações \ relativas ao que real- ponsável pelo serviço de lUz da Hermes Corrêa de Mendonça;

,. .... nha, que cortou a luz elétrlc,a da H:é110 Abreu, diretores da CELESC. mente exJs�e entre o prefeito de cidade de Penha.
.

preSidente

.. da Lagoa dos'=Palos, no RIO G,rande do ,'"
re�ldêncla do nosso correspondêIL envtaram àquele confrade. depois :penha e o Jornal1sta 'Nilo Cardo. Acreditamos ter satisfeito à so-

,..
,. te naquela cidade. apenas para

de 10 dias. a seguínte resposta: sc.. ,
licitaçãO de V.S:. ,'dentro d�' nos- L'llcen'cI1ad'o' O Pre'l'

.. Sul.
,

'

.. vingar_se de criticas que êsse noa; Florlanópol1s. 4 de àgôst,o de Lamentamos_ comunicar-lhe que sas posslbllldades. pelo que apro::., .

" _... SO auxil1ar lhe fizera através daa J959.' a CELESC nada poderá esclarecer vertamos o ensêjo para apresen,
'

._________ _ ..._ ,f .noasas colúnas.i e respondendo re, Senhor Prestdente, sôbre o assunto de vêz que. se tar-Ihe cordl'als e respeitosas sau, ,Roberto Wiggers
A

' clàmação do ilustre presidente do Acus,am'os em nosso poder seu
verdadeiros os. fatos veiculados. dações.

"

LFABETIZAÇÃO Slnlllcato dos Jornal1stas profls_ ofício de ,25 de Julho do corren-,' dizem respeíto os mesmos ao sr. CENTRAIS
.
ELÉTRICAS DE _ Depois de .60

E' preocupação de ministério (a euraímente uma solução rnsusce>. pr�felto dá Penha e ao,J.ornal1sta SANTA CATARINA S. A. cença,:' volta a' assumir a

Educação. Intensificar a campanha tivel de qualquer adiamento. Interessll;.do. ou eJ:ltão à socled�de _ X X X prereítura municipal de BOm.
de alfabetização de adolescentes e Justiflca..s�' assim. inteiramente. A peninha foi assoprada] Em ·J{.E:tiro, O prefeito Roberto

adultos. através do .que -se deno., a pr?Vid'êncíà do Ministério da
'

"
' todo o caso - ou em todo o des, Wiggers. -

minará a "Semana do Voluntà: Eaucação. porquanto o ensino su., I,��'�'I,.· r'�"1 '/caso - h' uma Indlcaç-o'
-

S _ ''I.:�:q.d� S. Excia: tornado a

fiado". que se realizl),rá. todos os pletlvo que, segundo as estat{sti_ i d d'
a a . a o

�eaH' licença por mais 90

a,nos. sob os auspicias onereis, fi

c e a e dos Amigos de piçarras O I' días, 'O qual foi defel'idó p'é-
,

cas o cíaís, tinha um corpo doeen., ESTADO faz seu apolo pa a u
.

A finalidade precípua dessa .ínt., t d
'

.

-

e ,r ma la Câmara Municipal voltou
- e e 17.118 em 1954. baixou pa,

'
,

. sotuçgo que põnha, fim ao IncI-1 d' 'd
,.

cíattva é .a de obter Cad� vêz maí.i ra·13.855 em 1955 e ascendeu em
Quem, quer .que leia o notl- de t j ti

" em ata e ontem, a roas-

Pessoas, que se 'disponham a ln'"_ . ciál'io da excursão eleítoreíra /
n e. com us 9a ao, nosso ,cor-, sumir os destinos do �Exeéuti·

> 1956 a apenas 15.213 professôres.
,. respondente E ao prezado contra �

trutr um ou ais adultos. à base DecUnlo também se verificou
,que o. sr, lrineu Bornhausen d

. '.. -'
vo Municipal. o vereadcr .Tai-

de método I cado, mediante mn.,
FLORiANÓPOLIS, Sexta Feira, 7 de AGOSTO de 1959 realiza no momento, at;avés dos

e Jairo Callado nossos renovados me Machado ---" Tôco pre.,;f�
nuaís especíalízados, pois que �e-

em matrículas geral e' efetiva. nas municípios cOJll.c-eleição marca_
agradecimentos pelo Interêsse que d('nti do Poder 'Legislativo

aprovações e conclusões de curso.
deu ,ao ·caso. , dG.(tuele pró�pero mun,icipl0.\

fão poucos 'ós que possuem forma_ sempre abaixo de 1954 e em ulp LEGALIDA'DE
.

'E DES'ENVOLY'IME·NTO
da 'pa�a o próximo. dia 3�-

ção profissional em contijçõ,es real-' pouco acima de 1955 a cifra . de

"

"

,

"

percebe logo a semelhança cOm

mente didáticas. '1956.
o que daquelas bandas veio,

O próximo dia 24 será cons�r!L
A GUISA DE RESPOSTA AO quando por lá andou,. com a

do aO. Inicio dos trabalhos _quando PR1l:MIO NOBEL' DE ME- DR. RUBENS, DE AR.RUDA RAMOS mesma missão, o sr. governador

o diretor do Departamento 'Nac1o- DICINA,PARA MARIO PI- Lí as considerações inseridas em "Busca-Pés", no jor- H;eriberto IJiUlse.

nal . presidirá a primeira das "eu, 1 ' t
'

O estilo do.s telegramas não

nlões. ao corr�r das qUais hav:.rá NOTTI na 'O Es ado", a resp,eito de mi."lha posição político-parU- VARElA,: �empre as mesJlills

uma expOSição retrospectiva li" Levantou no Senado Fede- dário, no discurso de estréia" "na Assembléia Legislativa. "consagrações populares", as

qUe foi efetuado nos onze anos raI, () sr. Anísio Rocha (PSD- Tais referências não foram somente elogiosas, como mesmas "recepções apoteóticas",

de funcionamento da campanha. Go:ás) a candidatura do sr. também vieram confirmar a ide",tidade de nossos prin'!í.. com recheio de adesões IN SO­

além da apresentação do moderno Mário Pinotti ao Prêmio No- pios políticos-ideológicos, o que lião pOderia ser, evident·� ..
, LII?l_™ dos mais prestigjOSOS,

material didático em uso nos .,

bel de Medicina, no próximo mente de forma diversa. '

> PolltlCOS do P.S.D. e do P.T.B ..

'10.000 cursos supletivos do cor. ano, citando como notável � Os leitores no entanto, estarji,o
rente ano letivo. dr.scoberta do atual ministro O Partido Social DemocráticG, que comunga com a::. lembrados de que, depois do re_

E' pensamento dos promotores
da Saúde, a "introdução do aspirações do povo brasileiro, refletindo a fase atual dó gresso do governador, noticias

dêsse inovlménto dirigir a'" luta
sal cloroquina..._do na· luta desemJolvimento econômico do País e preservando a le. verdadeiras aqui chegaram. O sr.

contrlJ, o analfabetismo principaL.. cOl�tra a lllalária, _j)ràtilla- galidade do regime democrático; encampa, acertadamente, Iteribérto Hulse fjira' impiedosa-
mente no Interior do' pais. on:de �nte ef);adicando a ende- mente "co.ngelado." nas suas re_

maiores as suas taxas. tendo em mia, em várias z6nà� do sua c.)nduta dentro dêsse binQmio cepções, caracterizadas pela au-

vista, que '0 aprendlzãao" éscolar. pai.>." E aduziu·:: � / Coerente com tais princípio';, não poderia, na Tribuna' sência e pelo desinterêsse das

U I f I "Hoje. aprovado e reco· da Assembléia, me 'conduzir de ol;tra' manel'ra sena-o' 'a de populaço-es locais.
.

nas zonas r ra s. o sempre de' mÚi.dadci ,pela Organi�ação'
.

• .

reduzida Influência.
�

l Ml1nãial d.e Saúde o "meto.- estar solidário, com ti Pa:rtido que soube premiar" indicàn- Houve' mesmo um jornalista

A cruzada representa. sob todos do Pinotti", como é mais co-, do seu .nome à suc,essão presidencial, o patriota que ga-
e· vereador de São :Miguel

os' aSpeçtos. um Imperativo da nhEcido, tem a sanção "'nl- t· t"d d 'd
.

. �Oeste que não se conteve e

atual1dade a 1'0 I I t
... ran lU a con mUl a e o reglm� democrático: Marechal la""'ou pelo semana'rio "VOZ

n c na _por s o que. Vé.n:al. Ne�sas condições, per-
."�

dent�o de 36.557.990,pessoas de 11llt.O-me apresent;u moçãJ
Henrique TeixeIra Lott. .

\ DA FRONT�IRA" um artigp

10 e mais anos. sabem ler e escre- ge !lpl�uso ao professor Má- -Quanto ao qesenvo!vimento cl;onômico, saij'e o preza- furibundo, atacando o povo' por

ver ,1'(675.504 e não o sabem
... '- rio Pinotti e 'de apoio à As- do amigo e colega tle lides jornalistjcas, qUe 'fi; economia não' ter-,dádo ,a �inlp'-à .. impor-

18.88g.488. sudação Paulista de Medici. nacional vive estrangulada, prptnida e sufocáda nuina tã,!cia à chegada do. Go:vernador.

portanto, as que se encontram na', órgão 'representativo da
.' O seu desabafo f.oi tão violen_

na primeira situação constituem cultura médica do Estado de
batalha desigual, em concorrênr.ia,· desleal, contra Q capi- to, que chegóu a v$'berar o.s

48.35% e as que. estão na segunda São' paulo1 formulanda os
tal estrangeiro, sem qualquer r('g�ramentação, nocivo I!. fJnéionários da prefeitura, au"":

51.85% - o que mostra a gravlda_ m€l!'lores votos pelo' êxito Indesejável porqu.e circula sem deixar O p:çoduto de flÃ.a sentes da recepção', "apesar do

de do problema. que demanda na-dE. aludida candidatura;' aplicação dentro de.nossas frontpjras. Vem para volt�r. MI) po.nto. facultativo decretado pelo
• l'refeito"!

;1eu regresso, em ,pouc'O tempo, volta mais do que velo, nao O mesmo, comO dentro em

criando melhores condições a quem o produ:i'.lu. Nem!l. breve documentaremo�, está

Nação recebe o tributo que lhe é deVido.' Está ai-, entre acontecendo com o sr. Bornhau­

tantas, uma das' razões da luta pelo nOSIlO desenvolvimen- sen e com a comitiva- de funcio_

to, que só será possível vitorio.u quando tais capitais ti- ni\rios que o. aco�panha.
E, em matéria d�, adesões -

verem "acolhida satisfatória, desde que disciplinados den- nem ,ê bom falar.

tio dos interêsses da Pátria"; Os próprws corre,ligionários do

Chegamos assim na fórmula 'do desenvolvimento. eco- ex_governador dele se escondem

nômico, citado no artigo em que mereci elogios .e ví, com e quandO aparecem é para co­

satisfação, que o candidato do psr;, sr. Ce,Iso Ramos, P:lIl-
brar promessas não cumpridas! .

I�so tudo está tornando o.

sa da mesma .maneira como me acfiní na Assembléia. Es- chefe da U.D.N. um tempera....
sa expressão do sentimento do candidato pessedlsta prO'1a mental, à mod;t de artista de

a sua dévoção aos interêsses na�ionais e catarinenses.'-Sua Hol1ywoqd!

posição não pode mesmo ser outra. Sua condição-de can'; O .senador anda irritadí�simo,
dando shows de instante a ins--

didato que prega a vitória do PSD, cqm a bandeira d9. tante.
--

'

.

legalidade e do 4esenvolvimentIJ econô1nico, está, a()., meu Bom mesmo _ Só o. noticilf-
'

ver, realmeI!te certa, uma vez que identificada com ,) rio da excursão.

"verdadeiro nacionalismo", usando as p'àlavras do estima- X

do amigo Jú.
-

. X
,

. Quem semeia ventos' nji,o co-

Está O sr. Celso Ramos em condição de ·ser o intérpJ.'e·, lhe votQs!
te das aspirações dos nacionalistas' catarinÉmses. Com a

bandeira nacionalista, o' candidfilto do ,PSD em. Santa Ca··
tarina, marchará, em sua camp�,::;rha, perfeitamente iden­
tificado c«;l'ín o momento histódéo da realidade' bras!1lOlt·
ra,' e ganhará a confiança da m,tÍ:..oria'de nosso povo, vis­
-to que,' das candidatura:s apréseÍltada$,;�sõmente ela pode-
rá ter 'ésse carater e essa 'definiçá.o. '

.

Todos sabem das ligações, lião�"ãp�,nas políticallt mas
econômicas também, do outro. ('o�didàto ao govêrn) d'.)
Estado, seu opositor, com d�teraJinados gruPQs' (Jânio Ro­
chefeUer Quadros & Cia.) que'�igllificam o anti-desenvo!­
Jimento, ou mais precisamente, o desenvolvimento de /',;i

"

jJróprios.
Ao caro Rubens, brilhante hGmem. de imprensa, pelo.�

conceitos emitidos, os agfadecimentos e o abraço) do pac­
lameni.ar novo que se viu estimulado.

.AN�f(jNlO EDU VIEIRA

,.
.
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*' "\-
O "J,ornal de Joinville", de 4 do corrente, pui:>lk:l

uma carta aberta dirigida IW sr .. HelllÍutt Fallgattel:
'pe ::J DÇ>UTOR Paulo. K. Bomhausen, ele-chefe político
em Guaramirim, ex-diretor da ex-RESISTRNCIA·
ex":deputadQ, "ex-presidenté. da Assembléia' ex-S�cre�
,tário do InteriQr é Justtça, �x-�andidato a'prefeito de

Joinvill� e ex-futuro goveruador de Santa Cãtarina.
.

Repetindo conhecido. :trocadilho ilhéu, lembrare­
mos que, ness,a carta,. o autor !Ee demon.stra muito s6 ex

Inclasive ex-Jjacharel em direito!
Depois <;le acusar seu contendor,de ignorante e de

es�rever pejá[/ ��os 40s oUl'l'(}s, li> ex-bacltarel;-- us.ando
aS/�JUas, cOfuete: t,�is e t!!,�9.r\hos er.ros,· que a-caba .sem
autoridade motal para o libelo que assina.

Lendo-lhe· a xaropada, dir-se-á que a si metslnO
fez j-ústiça pelas próprias mãos!

'. Ôs: errinhos de portugutÚ do DOUTOR são pe­
queno$,

�

m�dios, grandes. e enormes.
Entre o) .pequenos, anotalemos o emprego erra.do

do'verbo visar, n,a expressão "visando interesses poLi­
ticos". Êsse verbo,. com o f.ignificado de tender, <J,e
propor-se ou di�por-se, é relativo e· exige complemento
indireto,

.

'com a proposiçãG a: visando AO interesse
politico; visan!Zo à publicido.de.

'

..

- Entre 'os niédio.s, 'vários pronomes em' posição de
impe(1imento.

En�re os grandes, diverso� de pontuação:. "Você
nada mais é, do que um oportu,nista"; " ... que u.Sa e

abusá. do direito (stc) -que lhe concederam os dignos
sócios cJ.e "4 NOTICIA" para fazer campanha de cunhJ
pessoal 'odiosa e muitás vezes �mpatrióticas".

Eptre os enormes, apenas estes, de amostra: "Es ..

crevo-lhe novamente para DIZ:E-LO agora quem vo­

cê' é." Vou DIZR-LO o que voce e 'politicamente.",'
... recomenq,ar à você ferro e fosfato". "Sómente â
titulo de curiosidade."

Depois- desses chutes, não restam duvidas de que
aqueles discursinhos bonitos e b.em torneados, que .(l .

DOUTO� cometia aqui na Assembléia, era� cois�
decorada, escrita pelas mãos dos outros ...

Quem fala com elegância e' correção, não púdc
escrever feio e errado.

A presença de um espírito-santo ressalta evidt!nte
do confronto entre o escrito c o oral. .

Verba' volant, scripta manent - diziam QS �:ati­
nos, em aviso muito prudlmte e digno de meditaçãQ
para o cocacolismo intelectuai.

.

d
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